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JORNAL DO COMMBRCIO — (Edição de Sã* 1'jula) —■ Domingo, 29 de Maio de 1921 

As pessoas 

que Tossem 

As pessoas que s,, resCr.am e consUj am facilmen:e — As 
(lue por uma ligeira mudança de tempo ficam logo com a Voz 
ilouca o a Garganta Inflammada. As que soffrem de uma Ve- 
lha Btonchlto — Os asthmaticos e finalmente as crianças 
que são atacadas de Bronchíte o Coqueluche, podem ter a cer- 
teza qne o seu único remedio é o Xarope São João. KSTE 
•MEDICAMENTO E' A GARANTIA DA SUA SAÚDE. — O Xa- 
lope São João 6 um remedio scientifico apresentado sob a 
fôrma de um saboroso licor do mesa. Não ataca 9 estoraago 
nem os ifttestinos. Age como tonico calmante e faz despeito- 
rar sem tossir. Desinfecta osDronchios e os Pulmões impe- 
dindo a invasão de perigosos micróbios. Suppritne ímfnedia- 
tamente as dõrea do Feito e das costas. Facilita a respiração e 
fortalece oà Palmôer. CURA UMA CONSTIPACÃO NUM DIA!! 
Observa-se o seu effeito benefico com a segunda colherada. 

ílecommentía-se o Xarope São Joüo paru curar; 
Qualquer tosse — Bronchíte» —. Catarrho Pulmonar « to- 

das oi Doenças do Peito e Gargnntn. 
AO PUBLICO — Somente os remédios são imitados, por 

issO pedimos com empenho no publico que não «ccitn imita- 
ções grosseiras exija sempr* o verdadeiro 

Bào J@âQi 

ti 
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O PREFEITO DE SOBRAL 
ÜIFE, 2S. (A). — Os Jornaes m 

a demissão do Prefeito de Sobrai, declaran- 

i itrafca um cyStfme de íloekktüie» SCfno- 
5? • ihants ao adoptado por Lord Kitchntr no 

' África do Sul, pecmittindo a collaboração 
j 'ti ti ma das torças de terra e de mar para 
a segurançé da fscalização da costa. 

Segundo õutras versões, o augmento 
consistira, provieorlamentê, na creaçâo de 
novos corpos de policia e ós hlatka and 
tans. Todas estas noticas não tiveram eté 
agora a menor confirmação offlelal. 

LONDRES, 28. — Confirma-se offcial- 
taente a nofCia de ter o governo britan- 
nlco resolvido augmentar «a suas forças 
na Irlanda. decretando tambesn outras 
medidos r.gorosas para comhatêc o ter- 
ronsno .mpltifitado eill pelos "sinlt-fcl- 
ners". Entra as medidas annunciadas es- 
tã nclu da a decretação da lei marcial 
para toda a Irlando com excepção do 
Ulster. .—- (Associated Press). 

A ACÇÃO DOS EXTREMISTAS IR- 
LANDEZ7S 

LONDRES. 28 (A) .— Os extremistas do 
exere to republicano irlandez continuam não 
sõ a exercer a sua influencia no seio do 
partido "s onfeiner", para evitar que esto 
entre em negociações de paz. como também 
a mültipllcar os seus crimes e violências. 
O programma que traçaram mostra bem 
o dacespero da causa que defêndem, e cada 
suceesso que âtcançan. apenas consegue 
aprofundar rrA a a brecha entre o norte e 
o sul da Irianda e assegurar a união desta 
ao Império, 

Os "sinnfoiners' mais argutos sabem per- 
feitamente disso. A questão está, porCm, : em saber se a SUa política será resolvida 
nas suas próprias reuniões, por melo de 
argumentos, ou por meio dos bacamartee. 

<10 que essa decisão ft irrevogável. 

WÊÊÊgÊÊ^^K^^M LONDRES. 38. — A imprensa dá tur-( lodo da campanha terrorista cs RECIFE, 28. (A). -— Os jornaes nofc^ajn EO á notícias de» que o governo resolveu MeinnfeínersW Por meío do3 seus agentes, 
p/igmentar as trôpas <2a Irlaad^. O ^Daliiy -azem. a propaga5ie.A em beneficio da sua 
Sketch" diz que o provável augínento ingrata causa e ainda agora, o orgão offi- 

; forcas será de SO ra*l a 100 m.l homeas. ciai do Vaticano tev^ nec&ss dade de aliu- 
EmrD ar? medidas que, segusiúo o rêíerldo áw a uma entrevista com altos membros 
jornal, o governo br tann.co pretende púr da Corte Bcclesinstlca, na. qual este-» te- 

A ^utr-ADA nn or» in-n r»jro^-> e'n exe^Sâo í guram a decretação da le. riam manifestado o seu modo de encarar a A Onw.u/wA UU o.-í. düAj PcooUA marcial p?,ra toda a Iciaüua. e a applioa- questão irlandeza. 
MINISTRO DO TRIBUNAL MILITAR Cão de um reglmen de t-veca í.âcaiização j o mesmo orgão porém poz termo a ex- 

PARAHYI3A DO NOKTÊ 

PARAHYBA, 28 (A) — Chegaram a 
esta Capital os Srs. João Peísoa. Ministro 
do Tribunal Militar e Pessoa Faho, Secreta- 
rio do Estado. 

Foram recebidos pelo Sr. Solon de I.u- 
f,exia, Presidente do Estado e seu ajudante 
de ordena, senão oa mesmos mu.to cumpri- 
mentados, desuertando grande curiosidade 
por parte da população. 
APRECIAÇÃO DOS CANDIDATOS A' 

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 
PARAHXBA, 28 (A) :— Os jornaes occa- 

pam-se da questão da candidatura presi- 
dencial. analyeando os candidatos até agora 
cm evidencia. 

sobre a enteada de víveres e de pesõoas p oraçãô^ declarando categoricamente que 
no território iriar.dc-Z. O governo porá em tai entrevista não se tinha realizado. 

jaaPWgif &o-* 

0 MQMMQ INTERNACIONAL 

PIAÜHY 
1NSTALLAÇÃO DA ASSEMBLE'A 

LEGISLATIVA 
THEREZINA. 27. (A) (Retardado) — 

Será mstallada no dia 1 do Junho, entrante, 
a ass ;mb'éa leg slatlva do Estado cujos 
membros já estão chegando a eeta Capital. 

PARA' 
A FUNDAÇÃO DA CAPITAL DO ES- 

TADO 
BELE'M, 28 (A) — Conforme publica- 

ção feita hontem pela "Folha do Norte", e 
assignada pelo advogado José de Carvalho 
o facto ha longos annos controvertido en- 
tre 03 histor.adores, da data da fundação 
desta Capitai, foi resolvido pelo Barão de 
Studart que, no 31.o volume da revista tri- 
mensal do Instituto Histórico do Ceará 
acaba de fornecer completo esclarecimento, 
d .ciarando que a data desse acontechnento. 
foi o dia 11 de Jane.ro e transcrevendo a 
carta regia referente ao íoeto. 
PESCADORES FRANCEZES EM NOS- 

SAS AGUAS 
BELE'M, 28 (A) —- O Cônsul do Bra- 

sil em Cayenna, officiõu ao Papitão do 
Porto, pedindo providencias contra os pesca- 
dores írancezes que, infligindo as d.aposi- 
ções legaes, pescam era águas do territó- 
rio nacional. O Capitão do Porto, tomando 
em consideração a reclamação do Cônsul do Brasil, vao tomar as necessárias provi- 
dencias. 

O MERCADO DA BORRACHA 
BELE'M, 28 (A) — Na abertura do 

mercado da borracha, verif cou se mão ler 
cotação o produeto, em virtude da paraly- 
sação do mesmo mercado. O itock do ar- 
tigo contínua a ser bastante elevado e de 
optima qualidade. 

íí GOVERNO TOfcCb SLOVACO E OS PROBLEMAS 

ALUADOS 

ã Klésnu. so. eubtnel '* acatando todas oc 
resoluções qua forttn tomíãiz. 

BERLIM, 28. (H.) coTteta ã Agencia 
Wolf qüe os ineurroc ^ pojacoe da Alta 

respondente em Viênna, dizendo qu? o Con- 
selho Supremo notificou ao Governo húngaro 
que quando chegar a BaddpeSt, em flCa de 
Julho proxjmo, a conlmiasão do reparações, 

c.-.. ceta assumirá a fiscalização da poilt.oa eoo- Si.es a ü«iru.ram c ynamite, a estação pom ea do paiz e «x girá a renunc a dõ re- 
do caminho de ferro .]ô Rosenbefg, cau- 
sando enentita prejuií:ia_ 

O primeiro pimento do» 
aiietn^eB - 

BERLIM, 23. (H) pg conformidade 
ébm os desejos da Co ,ic Repara- 
ções, que tinha psóí(0 ao governo do 
Reich que fizesse tu dollc.re o primeiro 

gente Morthy, e a Inst tulção de um Governo 
provisorio. acto esse igual ao que se seguirá 
á colivocatlo dos collegios eleitoral para 
a constitu.çâo do novo parlamento, 

NA COMMISSAO DE REPARAÇÕES 
PARIS, 28. (H). — A Commlsaão de Re- 

parações fez hojs a nomeação do» membros 
do comitê de Garantia «ue, segundo o «»Lv 

pagamento, na importVK-ia de 15d milhões tutç provüSor.o, eírá composto de um repre- 
de marcos, ouro, a o] s.-^a0 foi ass'm et- j sentante de cada uma das potenc-as que fa- 
ícctuada. A refer da -njKirtanoia trans- | zem parto da Commissl.o de Reparações, in- 
formada em doliars já PV acha depôs.tarta ! clusive 03 Estados Un.dof», se assim o uese- 
no "Banco da Resern Federal do Nova 
Torlt". • 

BERLIM. 28. ■ ■ Aap3 do partir com 
destino a Paris o •0>;rei0" especial do 
governo aliamão, que c porftidor de vinte 
saques do Thesotlro ISipirAI, no valor de 
dez milhões de doíiar?, ada um endereça- 
dos á Commissão Intel filada de F,'P a ra- 
ções. — (Aseociafcd PiCfS) 

Concentração da forças do 
Reich em Brieg 

PARIS. 28. - Segui "nformações re- 
cebidas o fornecidas p.^ ster.o das 
Relações Exteriores, ft concentra- 
ção de forças a!lema5 .,m Erií? na fron. 
tema Ales Ana. — (A»iociatf(f presa). 

Nota do Consejio Supremo 
ao governo íungaro 

LONDRES, 23. — ípgunjo um despa- 
cho de Vienna para o »ivau-.- Herald', o 
Conselho Supr- mo OQW ao governo 
húngaro de ore, W ç .m-n-ssão de 
reparações chegar a ,- ^ r-m fna de 
Junho, assüinrá o troi»"'f-'o pa.z, po- 
lítica e eocmoraicamen peiir.do a renun- 
cia do regente. Sr, H; rhç e 0 estabeleci- 
mento de um governe próvisOro, compre- 
hendendo todos os Pift dos. O governo- 

çue procederá ánmeln,ament(. novas eleições sob fiscal za;io da ccmm:asâo 
■nternac onal. A assei,Nacional ain- 
da agora existente, ^ convidado L de- 
cretar formCiimente ,> banimento doa 
habsburg do throno íg, Hungria. ^--' (Ac- 
socMted Preta). 

LONDRRES 

jar « terá sua séde provisória em ParT, 
devdndo entrar em íuneções a partir do 
hoje. 

O deiegaío frffhcez, Sr. MauclSTc fof elei- 
to Presidente do Ooraitê. 

SUPPRESSAO DAS ORGANISAÇÕES 
DE GUERRA NA ALLEMANHA 

BERLIM, 28. (IL) — O Conselho do 
Impèr:o approvou, hontem, a lei que man- 
da supprimir em todo o paiz as sociedades 
e organizações dé guerra, de accordo com 
a determinação do tratado do Versalhes. 

Na mesma occasião, foi rege tado o pe- 

Infelizmente, segundo noticiam os Jure.. . estamos taj-Xi.-aos de 
uma nova invasão pela grtppc. Conforme os caaselhos clinico» o me- 
lhor preservativo par i resistir a iíTlPPS e cor. orvar o orfiiuiimo '<>'!- 
ficado, é o PULMÃO drenado, pois o pulmão 6 o orgão qne pfi.-n-,.ra- 
ment- sente-os ofícitos da grtppe, e so houver uma pre-diipo»iç4o. a tu- 
bercniose invade com uma rapidez rqprtal; portanto, .-.conselhanjo» a* 
pessoas fraca» e dobilitAdas qua urem o VAXAXtiOL, o urioo íortU.csn- 
t . bom, o unteo reconSíltulnie que provou r «ia grande ac io toa.-;* 
tanto antes como depois da grippe. Pura ATTllsi ir o quo s uaia (..»se- 
raos, appclamos para a CLASSE MEDICA inteira, e lambem par» o 
pubLico. que deve estar rçco.-.taio do > maravilhcses eff; .'cs do VA- 
XADIOL, na passada epidemia da GTUPP . 

Nas convalescenças de moléstias grave;; (typho, crcap. ••ii.iria 
na, etc.) a sua efr-ríicia iáC3tA sobcjameató comprovada, nío c imiuin- 
do mais duvida. — PERCtTXTE ao vosso MEDICO. 

dido de uma corr.panh & de navegação para , . 
empregar os eeua vapores no serv.ço da * mo maxjmo, poderiam entrar mensc. ment-r 
transporto de Brtmigríntes entre a Alletna- ; gm Santt» entre Juihó e Dezembro proü- 
nha e a Rússia. j ;nog> nj0 vosso admittir que seja neesesa- 

* rio qUe o Govèmo (isto é, o Kyafsrna func- 

10 kiloe. como eeiido cese o preço justo e 
rasotvetl 

Finalmente, quero chegar a esta «onola- 
são que a felicíssima idéa dar defesa se- 
gundo o critério <Ia qnclidciãc. certamente 
»o pratica, exigirá um ccíõrço devéras mi- . , , juiso infligido a lavnnta Afeda mmo, por parte de nosso Go.etno 1 \êja- jJ ^ __   
mos. Para defender as alludldás 200 .OOh 
saccas de cafés íppo 4 e tupetidres, que. co- 

bilisem na faâSo de ítJJOOO a títeca? r.taao 
antsrlcf Ccverno os vendeu a iKait d» 
808000 a sacca! Donde Oa loçro de 69ÍJ09 
em eaoca, ou ainda, de ICS h'9t'! 

a quim aproveitou tzaè faboioao pra- 

PARIS, 28. (H.) Teiegrammas de 
Oppeln informam que, não obstante estar 
teehada a fronteira aüemã, continuam a 
entrar na Sliesia homens e material de 
guerra. 

Os jornaes chamam paxa o íacío a at- 
tençio dos AlÜados. 

O julgamento do capitão Mul- 
ier em Leipzig 

cionando como organização eStadoql) reti- 
ro do mercado, mais qué 3.000 saccas 
dicrios, mais que 150.000 sacCas mcr.soca, 
de cafés ;ypo 4 e atiperiorca, 

Dir-se-ha que eõ a expér.éncla provará 
esta eegarissima conjectura — não fcâ duvi- 
da! Porém, meu ponto C sempre este; o es- 
forço do Governo será sempre misimo e ta- 

..JJ ... * t -----   • vt»i »» ev-za vxiruv«b D.I Cl. jpx vr v, - ra a puboca um (P, êíl. oor- r (ia segunda-feira, — (Ataociated Press) 

Cresção de uma zena neutra na Alta Silesia 

A Camara Municipal de S. Paulo, 
na sua sessão do hontem. approvou, 
por unanimidade de votos, uma indi- 
cação, assignada pelos Srs. Luciano 
Gualberto, Mario Graccho e Anhaia 
Mello, no sentido de ser concedida 
aos Postos de Prophylaxia e Trata- 
mento da Syphilis, mantidos pelo Cen- 
tro Acadêmico "Osvaldo Cruz",1 um 
auxilio annual do cinco contos de 
réis. 

A resolução (■ das mais sabias, 
das mais justas. Não sómente o pro- 
blema social, c^da vez mais conside- 
rável, do combate á syphilis, estav i 
a exigir a modesta subvenção que 
vai auxiliar a obra modesta, porém 
efficaz, que vera realizando o Cen- 
tro Acadêmico "Oswaldo Cruz"; co- 
mo também porque a confiança quo 
a nossa edilldade demonstra ter pe- 
lo humanitário •programma adopta- 
do pela aggremiação dos nossos aca- 
dêmicos de medicina para a campa- 
nha contra a syphilis, vai servir-lhes 
de estímulo, encorajando-os para 
que tentem desenvolver a acçâo fru- 
ctuosa dos seus Postos de Prophyla- 
xia o Tratamento da Syphilis. 

Combater, com todas as armas, 
com todas as forças, com a maxima 
intelligencia, a lues devastadora, 
causa primeira de uma serie de ma- 
ios e ameaça horripilante á espeola 
humana, ê um dever que a todos 
compete, mas que a bem poucos 00- 
oorre e que quasi ninguém chega 
a praticar. Sendo assim, a firmeza e 
a serenidade cora que o Centro Aca- 
dêmico "Oswaldo Cruz" prosegue na 
execução do seu programma, com os 
minguados recursos de que dispõe, 
constituem positivamente um exem- 
plo raro, tanto mais louvável por 
que está sendo fornecido por moços 
quo se decidiram abnegadamente, a 
empregar o seu tempo e os seus co- 
nhecimentos scieutiflcos em um em- 
prehendlmento de que muitos pro- 
veitos hão de resultar á conectivi- 
dade. 

0 PROiLEiÂ IRLANDEZ 

LONDRES, 28 (A) — Os iornaes dizem 
Que os socialistas e os "sinnfeiners" mos- 
trara-se extremamente fracos nas ultonas 
eleições para o paviamento irlandez do 
Norte, onde oe unionistas obtiveram tão 
esmagadora victoria que foi além da espe- 
ctatlva. 

Para encobrir a derrota — accrescentam 
-— os "sinnfeiners"" fazem circular boatos 
com o f m evidente de intimidarem os unio- 
nistas, embora as recentes eleições tenham 
sido as mais pacificas e menos tumultuosas 
de quantas se tem realizado no Uulster. 

O facto é que no Ulster os candidatos 
nacionalistas e "sinnfeiners" podiam d spu- 
tar toda a votação, porque no ultimo plei- 
to o receio de assassinato foi tai que os 
candidatos não se atreviam a opporem-ee 
aos "sinnfe.ners", mesmo nos districtos em ; 
qua tinham assegurada a victoria. 

Os resultados, porém, já conhecidos da» 
eleições realizadas no Ulster, asseguram que 
"Home-rule" será realizado no Norta da 
Irlanda. 

No sul da Ilha, as eleições não contes- 
tada representam muito mediooremente a 
vontade popular, porque a população esta- 
va dominada pelo temor dos bacamartes. 
Deram porém a De Valera e a eeus amigos 
o d relto constituc.onal de representarem a 
pune meridional da Irlanda. 

A victoria, entretanto. de Sir James 
Craig no norte da Usa, por processos ho- 
n-sto-.- torna possível a reabertura das ne- 
gociações entre os dous "leadees" da opi- 
nião publica irlandeza, 

TROPAS PARÃ"A IRLANDA 
LONDRES, 28. (H) — O gabinete bri- 

tfumico resolveu hoje enviar tropos sup- 
pirmentaros á Irlanda, 

As interpeíiaçõâs na Camara 
dos Uepuiados Ua Tciieco- 
Siovaquia — A políUca ex- 
terna do ministro Sr. Bo- 
nés 

PRAGA, 27. (Retardado) — (A) — O 
Ministro doe Negocos Extrangieiroe, Sr. 
Benés, respondendo a uma interpe lação 
do Deputado ailsmão Kafke, durante a re- 
união da Commissão dos Negocios Estran- 
geiros na Câmara, declarou que o Gover- 
no techeco-siovaco já interveio na questão 
do pleb.scito austríaco, tanto junto ao Mi- 
nistro da Austr.a nesta Capital, como tàra- 
bem junto ao gab nete de Vienna. 

Nsta questão, disse o Sr. Benés, a Tche- 
co-S!ovaquia apoia-se un camente no que 
estatuem os tratados de paz. O Deputado 
Kafke perguntou então ao Minietro, o.ual 
tinha sido a potenc a que abrigara a Tche- 
co-S.ovaquia a intervir no pleb sçito. 

A pergunta foi refutada pelo Sr- Benés, 
que declarou que o Governo tcheco-slova- 
vo faz politica própria no interesse do Es- 
tado, e com relação á política externa, pro- 
cura agir de accordo com aquelle, com 
quem tem interesses communs. Com rela- 
ção á questão da Alta Silesia, a Tchcco- 
Slovaquia participa dos pontos da vista 
dos Governos Francez. Ing!ez, Polaco e 
Aliemão, ou seja a manutenção das ciáu- 
suiae constantes do tratado de paz, Não 
ha, pois, motivo, para a intervenção da 
Tcheco-Slovaqu a, desde que esse ponto de 
vista é observado por todos os pa zes. Cen- 
surou-ee a AUemanha, por não ter atten- 
tado neste ponto de vista, e a mesma cen- 
cur.i é- feita á Poionia, talvez com mais 
razão. 

C.jlof -1 ;> tCiie. O-oj.iCiVO, 1; o--o rir. 
Benés, deve ser ieal e oorrecto, sobretudo 
para com um Estado, cora o Qual quer 
manter reações amistosas. O ponto de 
vista da Tcheco-Slovaqu ia deva ser tal, 
que não concorra para aggravar os con- 
flictos existentes, mas antea para apazl- 
guai-os. O tratado celebrado com a Ruma- 
nia, encerra as mesmas d sposções que o 
que se fez com a Tugo-Siav a e a Ruma- 
niB. entraram num accordo para não es- 
perar a commissão oíficiai de delimitação- 
mas paia procederem mutuamente á deli- 
mitação. E' absoluto o accordo eobre o 
que concerne á população, da qual a Ru- 
mania cedeu á Tcheco-Siovaquia mais ou 
menos a mesma quantidade que a Tcheco- 
Slovaqu a cedeu á Ruman'a. Raiizou-se 
gualmente um comp eto accordo sobre o 
regimen aduaneiro, sobre as communica. 
ções pa: ticulares na zona fronteiriça dos 
Carpatos Russos, com a Rumania. 

O Sr. Benés, respondendo depois a ou- 
tra interpellação, declarou que a convenção 
de limites conoiuida entre esses dons pal- 
zes, será submeti da, á coramesão iriterna- 
clonal de delimitações, cujo diffici-l traba- 
lho ficaria assim simplificado. Accresccn- 
tou que qs negociações com a Hungr a, 
lnterromp'das devida á aventura do ex- 
Imperador Carlos, serão restabelecida» bre- 
vemente. Quatro commiásões se encarrega- 
rão da appl cação dos diversos artigos do 
tratado do Trianon, e brevemente esras 
comraissões iniciarão os seus trabalhos, 
duas nesta Capital e outras duas em Bu- 
dapest. 

A proposito da Rússia, dos baixos Car- 
patos, o Sr. Benés deCarou ter refutado 
categoricamente, a affirmação da delèga- 
ção Madgyar, ú8 qUe este pjlz se queixa 
da Tcheco-Siovaquia. O Governo nã0 tem 
compromissos quanto aos Carpatos russos, 
em virtude da oecupação da Rumania. A 
Tche.-o-SIovaqu'a, sé cm 1920, poude co- 
meçar a dar organização áqueila região. 

Ò Min'stro doa Negocos Extrangeiros 
passa em seguida a enumetar og grandes 

assim como a realização do programma es- 
tabelecido Jo accordo cora o objectivo da 
França, Itália, Inglaterra, Poionia o Yugo- 
S.avia. 

Cs primeiros contingentes 
ingíezes chegam a Oppeln 
BERLIM, 28 (A) — As tropa» ingiezoe 

oh garam á Silesia. Amanhã chegarão os 
principaes contingentes. 

OPPELN, 28 — Chegaram a esta cidade 
os primeiros contingentes de tropas hr-taa- 
nicas reürodSa do Rheno, que vão ser em- 
pregada» no serviço de manutenção da or 
Jem da Aita Silesia. Esse» forças estão 
completamente equipada», contando um 
pequeno corpo de aviação e alguns "tanka", 
devendo permanec.r parte neeía cidade e 
parte em Kreuzburg, onde foi inetallada o 
quartel-general ingiez. 

O» allemães promptifioaram-se a prestar 
todo o auxilio nec esario á prcificaçâo da 
zone conflagrada. — (Associated Press). 

A próxima reunião do Conse- 
lho dos Aliiados 

LONDRES, 28 — Não obstante não ha- 
ver ainda a França propoeto uma data pa- 
ra a reunião do Conselho Supremo, ef m de 
tratar d» questão silcslana, coneidefa-Be, 
no» círculos oftioiuos, que é essencial que 
essa reunião e© realize o maks breve possí- 
vel. 

A Inglaterra apresentou, na Conferência 
do» Embaixador.e, um pedido, no sentido 
da creaçâo de tres aona» na Alta Silesia, 
que serão occupadas, respectivamente, pe-' • - . r ~' yns- f -• í 1 . ^ , M .• -S A - „ T- ^  ^ -—e» > >3 Jís-oSL V 
posta é apoiada pela ItaUe, esperando-se 
que o governo francez concordará também 
com ella. O projecto ingiez está sendo dis- 
cutido, hoje, na Conferenca do» Embaixa- 
dores, e visa põr Urmo á Insurreição doe 
polaco», tendo um caracter provjsorio até 
ao pronunciamento d.flnitiw do Conaelüo 
Supremo eobre o destino da Alta Silesia. — 
(Assoc.utfcí Press). 

LONDRES, 28 (A) — A solução do pro. 
blema eileeiano continua a preoccupar 03 
circulo» britannicos autorizado», ^ccentua. 
ee a necessidade de reunir o Conselho Su- 
premo, o mai» brava poseivoi, afim de re- 
gular a questão. 

A conferência dos Embaixa- 
dores estabelece a zona 
neutra na região Süesiana 

PARIS, 2 — O Conselho do» Embai- 
xadores, reui do esta manhã, cçpprovou o 
plano favor aí ■;! ao estabelecimento da uma 
zona neutra crttre n» forças polacas e Ri. 
iemã», na Alta Sliesia. resolvendo, poréià. 
aguardar outras informações antes de to- 
mar qualquer altitude definitiva. — (Aí- 
sociated Press), 

PARIS, 28. (H) —. A conferência dos 
Embaixadores vai discutir hoje a propos- 
ta, apresentada pelos representantes tal ia. 
nos « ínglezes á commissão de plebiscite 
da Alta Silesia o que pretendo resolver a 
B.tuação do território plebiscitario. 

Peía referida proposta a Alta Silesia de- 
verá ser d vididei em tres zonas: uma, sob 
a autorídéde da Poionia, outra, debaixo 
da sobferania alieraã, e. finalmente, uma 
tercera, situada entre as duas primeiras 
è qua seria administrade, e policiada pe- 
lae íotças olhadas. 

LEIPZIG. £8. — Na seseõo de hoje do í , . , , , . . 
Superior Tr.bunai de Justiça, que está [ sienificante, co lado do phenomerji rstttí- 
juigando os accusado» dejerimeg de guerra, iodo a obter! 

isr^.'^rT^iXSi\ a— —«« 
actos âe cnicí^dades com os prlé-onelrodíiue de prerísâo- nâo se pôde deixar" de concor- 
eetavam sob sua guarda no campo d© Fia- que o nuínero de 150.000 taccas por 

sss:'o 
5S , a reducção da pemi a sei» mezeg de pri- do multiplicado pelos seis mczee, produz 

— O 'Daily Hc-j (áo e-n fortaleza. A sentença será profe- a gvultada massa de 900.000 saccas de ca- 
fés finos, de que disporia o Bystema par» 
estabilizar, apenas, as cotações em o pre- 
ço básico dé 159000 os 10 kTod. Não se tra- 
ta, repito, de valorizar, óf «levar os co- 
tações do café a alturas absurdnc, com» 
costuma íszcr a maldicta especulação, que, 
dia» dtpoje, com Idêntica falta de escrúpu- 
lo, es precipita ao abystno, gerando dez 
vezè» mais ruínas, d® ã"® vantagens produ- 
zira! 

Ora, dispondo o Systetna da faculdade 
do retirar do mercado 900.000 saccas de 
caíêe fino», como máximo concsbível para 

. 

caie A deí(j3a permanente do 

vl 
O ponío de, ^sta do Governo perante o Systema 

Quero rematar est sél..:e de «studoi, 
fazendo uma syntheso 0 au6 nos doia 
teriores escrevi sobre , pgntg if: vista do 
Governo de S. Paulo perante o Bystema 

1 a estabÜivaçOo das cotações na base de 
s-ia meze» de Julho a Dezembro o máximo jqqq 0> kíiao, poderá empregar «ãta 
de seu» café» mala fino», de seu» café» 
tyPo 4 e superiores, já qua «erlora este» 
os defendido» plenamente pelo Systema. 
Longe de depkcar, exulto com a c-.rteza 
dessa tendencia; Exulto ante a Idéa do que 

de defesa permanente ^ ca]é, 
Foi o objecío do p ingiro demonstrar 

que nenhum esforço sí.^ demasiado, nem 
qualquer dispendlo p<x írta ^ taxado de 
excessivo, quando resu -asBe do funeciono-' cafée fino»! Vou dar minhas razõe». 

se fosse somente ao nosso Eei-pío... NSo! 
I0;Í00 contos (ou metade dos lacto; liqol- 
dos 6» 149. OCO cotios) faram pagos ao 
Governo Federal, pelo presente de BicgP. d» 
haver eaprestado a S, Paalo 110.C00 ton- 
tos da infecto papei-moeda! 

Será interessante observaf-ie tambec. 
que essas 110,000 contos emprestados du- 
rante cerca de anoo e meio, custaram a 
lavoura paulista, cs juro» oeseaaries de 

íttt.Opi corjcj, ou c r- t-.r.nsae» d« 
94 0(0, ou ainde fie 8 010 «ru mfisf 

E a valorização do café da li'16, no* 
não cos tem custado?... 

— Pelos Ultimo» tíadoí publicados iá. ex- 
cede ds 6(10 milhões de francos ouro. ca 

j cerca de 400.000 confos, o qae tem paço 
a lavoura «Ob a forma dé St *» 
contar o valor e os iiía os rQbrc a véu-* 
das 7.931.953 oacca» de café, que ai - 
ntação coir.pfou até 31 de 0qzcr-v:o ca 
IS08, pela importância de 132.210:,. -. >■ 
conforma o rcAtorio do Scírc. to da 
zenda de então. A valorização, pt 
para defender cafés no valor de 1"í, .1 
gastou mai» de li® Oje: E não ■ i .. 
bado..' 

So aseím exbíbo duas mar»-, .üí-cj d» 
scienCia otíicial, é apãnas coip o ictuij do, 
patentear o abysmo que «x mo «nure u'-» 
Systema zcictitifico, que põe em csníriüu - 
ção os maiores forço» ecosOru-cou co-. 
bivel» (a orffanioaçúo conjugada com o 
credito, sob a efficüht «siuia íauau do 
bonys da defesa do café) e altitets nUrí.- 
3 nti economicOs, que appciiam para ;a- 
preelimos externeis ou para emissões de 
papel-aoeda. 

formidável faculdade, esta Irreeist.vel for-, Compare.3è ^ inJ;tanU, 0 tr^r.enia t. 
ça econômica, «egttnde os melhores «Cta. L ^ . c . ^ ^ ,Jo c, £; . . 
mes ca tacttca commeftíal. A Suppor qtte rMSi) Ooyemo apen-é uma nu 
nos meses de Julho. Agosto « Setembro, que ^ ^ _ . . . . . ^ . a 

neste primeiro trimestre agr.cola o eletnsíi- , 
a» entrada» no» mezce de Julho a Dezem- t0 €Epec!lla<jor qnizesse tirar partido da ha- |r J3 

hro ee componham de grande maioria de bituaj apertura do» fazenáeífos em começos 

íícc uo 

A Altemanha prohibe a impor- 
tação de produetos fran- 

traba1hos executados no que d z respeito J CSZSS 
á administração, vida econômica, abasteci- „„,,t ,,, „0 ,,, _ . „ . , 
mento, hygieno e instrucção, trabalhos es-l. ' • ? í0V,ern0 0 ,c 

baixou um decreto proh.bindo a importo, 
ção dos prOduotos francezes. tes sobro os quaes vai enviar um memo- 

randum á Liga das Nações, que tem d're to 
a exercer controlo sobre a região. Graças 
3 isto, continuou o Ministro, poderá o Go. 
verno garantir â população, a mais per- 
feita autonomia. 

O Ministro annunciou. em segida, que a 
conferenc'a de Roma f-nh» recomeçado os 
trabalhos Interrompidos e que já tinham 
seguido para aduelia Capital os novo» pe- 
ritas financeiros da Tcheco-Siovaquia, que 
so esforçarão por obter resultados positi- 
vos em todas as questões, de conformida, 
de com a» informações que lhes foram da- 
da». 

A Tcheco-Siovaquia — conciuio o Sr. Be. 
nés — não mod ficou o seu modo de ver 
sobra a conferência, cuja reunião deseja, 

Essa medida que é contra,ria ao tratado 
de Versalhes, provocará protestos. 

PARIS, 28. (H.) — Foi hoje publicado, 
cm Berlim, o decreto que prohibe, a par- 
tir de 31 do corrente, a entrada do vinhos 
írancezes em território da -AUemanha. 

Os acoRtecimentos na Aita 
SHesia 

PARIS, 28. (H) — Accentuam-se os 
Bymptomas dô melhoramento na situação 
geral da Alta S lesia. Segundo informam 
para esta Ce^ital. o chefe dos rebeldes 
polacos annunciára que reconhecia a au- 
toridade da alta comm.ssão ínteralllada e 

NUTRO. 

FORUFICANTE PODEROSO 

ANEMiA, FRAQUEZA, FALTA DE APPETITE, 
EMMAGRECIMciSTO, 1NSOMNIA, NEURA3- 
THENIA, TUBERCULOSE e na convalescença 
de todas as enfermidades — EXPERIMENTAE 

E VEREIo. 

P£Sâ£"¥ÜS AMTLS DE USAR 0 MDTRIL E 30 

BEPOâS 
Mostrae a formula Uo ao vosso medico 

Exigir o "NUTRIL" Xavier 
Em todas as piiaruiaeias e uo depositei 

J otao 
RUA 11 DE AGOSTO, 35 
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mento de um apparei ;o estabiilsador dos 
cotações em Santos. B ígl também de- 
monstra*. quão eupe- , Go- 
verno que comprehe & 
política econômica dc ^r-eOr um para co- 
lher dei! 

Salientei que nosso Governo não deve- 
ria absolutamente recue» an.0 ris<;os !rna, 
ginarios, nem recusar a defesa de nossa 
grande lavoura essa ar!lla formidável; a 
garantia do Estado emprestada ^ bcrílua 
da defesa do café. Flr,alnlente> ^ 
ciosa analyze exempUc ioativa ' mostrei o 
extra Or d nano partida ,jUg infla .líveimente 
tirariam do Systema, >ioa CJ! fizendeiros 
deede om in'ls apor. 03 ^ foh 
gauo» tiú Iiiiaaça6# » 1 
elemento especulador. 

Em meu V estudo ^ por de- 
monstrar a grande conienk,ncia pa-a aos. 
so Estado, de concentrar tofu, © esforço da 
defesa ao sentido da qualidade, restrin. 
gindo a© typo 4 e aaper,rrea o aeu amparo 
«reefo — e deixando qhn t,3 typo» infario- 
re» beneficiassem da c t. (€sa relativa, a r©. 
sultar da mais judicio^ a-eguiarisação dos 
transportes ferroviário», ^ «ntradas de 
café em Santos. \ " 

E' sobretudo o assur ^ áe3te v eatu, 
do quelnereoe mais am; „ ü saartacão; pois, 
não poseo esconder meu ontontameato de ter 
verificado que a defeef permanente do ca- 
fé mediante o Systey ^ é d, reallsação 
aiíida mais simples e natacavel, que eu 
mesmo mo figurára, e^ momento» de 
maior optimismo. 

Devo a meu amigo A. A> L 0 vaUoso 
serviço de haver insistid , pa,a qUd eu co. 
gltasae da questão da • ai:dgde d0fl 
a «era» defendido» pe'Jl ,Sy,temo. Desta 
cogitação, da meditação quo mo 

ri a mente ao pon- 
-me novas Juze», 
ichado de que S. 
imo inconveniente 
to, tomar eobran- 

da defesa pemia- 

para responder satisfa, 
to em questão, surgir: 
resultou esse verdadeiro 
Paulo pôde, sem o m 
e sem perda de um mà 
célramente a iniciativa 

Conícrme venho offirmando, nesta ulti- 
ma phase da evolução do Systéma, todo 
o efiforço da defcea completa do café peio 
ntseo Governo, deve restringíivBe ao crité- 
rio da qualidade, deixando que a massa de 
café» Inferiores ao typo 4, beneficie da de- 
fesa retativa, a reeultar da maxima regu- 
larizàção doe transportes — per um lado 
— e por outro, da qua»! certeza que Mina» 
e Rio virão a ínstltair o Systema, para a 
defesa na baee do tyPo 7. 

Ora, a defeea paulista segundo o crité- 
rio da qualidade, terá o Inaprec-avei privi- 
legio de defrontar quael exclueiVãmente oo 
abaetadlasimos importadore» ncrte-amerloa- 
nos, pira quero, pagar mal» 5JOOO ou me- 

coa/IA _ ;A vdUes Ar /»•»'#« A riOfi t-eô *■ j •—-» a.^. f - 
poeiLvamedte o que em linguagem vulgar 
se chama uma titical NSo olvidemos o elo- 
qüente resultado de meu Inquérito entre o» 
torradore» nos Estado» Unido», no seio da 
mdbor clientela do» abaetad^Mimoa impor- 
tadore» em Q-catão. A maioria do» torrado- 
res consultados opinou eer um preço justo 
e razoavtt o algarismo médio de 14,7 ccnÉ* 
a libra de café typo 4, posto em porto nor- 
te omerloailo — o que eqüivale a 24J009 
o» 10 kilos, ao r.osBo miserável cambio de 
7|500 o doHar! 

B', portanto, intuitivo quo, mtemo que 
csv entrada» menaacs de cafés fino» om 
Santos, no pHmeiro semeetra agrícola, ex- 
oedeseem o algarismo theorlco de 340.000 
sacca», acima previsto — mesmo que o 

de safra, o Systema 'podem, fornecer um 
esforço de defesa o aliviar o mercado de 
umas 200.000 saccas mensa-is (èm vez das 
180.000, theoricaS) de 600.00o saccas nes- 
tes tres mezes. Restariam ainda em reserva 
oa meios de adquirir 200.090 saccas mais. 
aos mezes de Outubro, Novembro e Dezem- 
bro — mezes em que provavelmen-e nên 
mais haveria occásião pára o Sy rma 
funccíonar, visto como o rnsfrado, já d es 
íaicado das 600.ÔC0 eaccas de cafés finos 
antes ex;glr;a a restit ilção peto tysicma, 
de parte dos café» armazenados. 

DeVo-se cóncluir, pois. no tocante a', 
quantum de bônus a serem cmiftidos para 
a mais cíficaz defesa, segundo o critecte 
da qualidade, que o esforço a ser feito fio 

J ' '' nU(Kít> VsWtVÚeieO» C U .. .. •> v- -- 
facto insignificante, levando-se cm conta o 
phonomenat resultado, a obter, qual seja 
a estabilização Infaüivtl das cotações d» 
typo 4 e superiores, na base do 15|000 cs 
10 Ifllos: qual seja a garantia, a certeza 
de que os fazendeiros paulistas receberá', 
pelo» Cafés fino» da próxima safra, um ac- 
crescimo de lucro computavel cm 100.000 
contos, no mínimo! Sem contar o accr,--ci- 
mo d» lucro «obre oa café» inferiores, du» 
fatalmente beneficiariam do mesmo salu- 
tar Influxo da estabilização dás cota-, s 
dos typos finos. 

O quantum dos bonu» a serem omittldoi, 
eqüivaleria a Impcrtancia de 9(5.000 sac- 
cas de café typo 4 e superiores, cujo ralo- 
o Systema arbitraria em 15$00t) oa 10 

durante seA jueSe» — copa os 40-- 
contos da valoriração, durante 15 ou... 
gypcft — com os 140." 0 cot.ícj te. o.-! 
de 1917!... 

S. Paulo, 27 dc Maio de 1921- 

Silvio AL Penteado. 

excedessem de 5o 0(0 (o que parece seria Io», ou 90300o a eatxa de 00 k!I òoü.or- | 
me venho propondo. Façamos o caicu.o: ' todo o exccaso edmiaeivel) o paasasaem a 

•ser de Síb.OOO sacca» de typo 4 e superiores, 
no correr do» sei» meze» de Julho a De- 
zembro   é intuitivo que mesmo eflsa» 
500.000 «acoa» oeriam abBoirida» avida- 
mente ao preço baoico de 158000 c» 10 
kiloo, do Systema, pelo» abastadíssimo» 
importadore» norteamerioanos; cuja melhor 
clientela nenhum m/eterio faz em declarar 
que está prompia a pagar até 24J000 o» 

900.000X908000=81.000 conto»; tal serlá o 
valor máximo da emissão, dos bonu» 
sendo mal» que provável, como vimos, que 
o Systema de facto viesse a utilizar-se 
ds dous terço» apsna», d» rua facui u 
emissora. Em seguida reproduzo o modelo 
do bônus, tal qual o concebo para a dt''.- 
sa do café paulista, segundo o novo cri*:- 
rio, <3a quaiidadei 

nente dos typos 4 c cupiviorest Mlnaa a Eia 
que acompanhem os te u)delranteej quan<i0 
bem entenderem! Os caléis de typo 7 ou ^ 
proximados. podem ser pg- paulistas, 
relegados ao eegundo plan0j Ba defeí!a. 

Nestes termos, é ver»,^ quef a(i0ptan. ; 
do nés o Syatema eete anno, na, baSe do 
typo 4 « superiores, o ,lndo Minas 6 e1o j 
a adoptal-o para a cam panha 1922-24, na 
bas© do typo . Ha Lra magistralmente 
defendida, de maneira I ..irmanente, toda a 
producçâo caíesira do l}raciIi xâo hesite 
mos pois em tomar a In [Cativa, sem perda 
do um minuto. 

Para que nosso pceclá ^ 6ovcrno ora s0 
capacite plenamente do c ,forÇo re,ativamen. | 
te diminuto que lhe Incc llb9 fazer, p?ra a 
completa defesa eamúte .rUvlidade, isto 
é. dos typos 4 e superio reSj reconsideremos 
alguns algarismos do e.' ;luy0 anterior. Vi- 
mos que, avaliando em s ete e meio milhões 
a eafra a entrar, e tome ndo 45 0|0 ^-2, a 
proporção dos cafés fypo 4 e super;0rcs cm 
nossa producçâo global, obteremos   
3.400.000 saccas para a lata da producçâo 
paulista. 

O problema se resumin ^ portanto, na dc- 
fesa. nada apavorante, dt 3.4oo.000 saccas 
apenas! E dos melhorei cafés áo& mai3 
disputados pelos importa iores n0rte.ameri- 
canos, os quaes podem P ;rfeitamente pagar 
como preço justo o razoa a.é 248000 os 
10 kilos, como hoje posit :varaente gabemos, 
graça» ao meu conhecite, inquérito entre 
os torradorc» nos Estadoi Un dos. 

Consoante o critério ca de£eaa perma- 
nente medianto o Systes ía^ passagens 

lhes ouro do Estado de S. Paulo 

BÔNUS DA DEFESA DO PA1"E- 

Ao portador a seis mezco 
NOVENTA N1IU HEIS 

Reembolsável a 938000, no neuci.ncnto, juros comprchendiãos. 
Este "bônus" é especialmente garantido pelo depoc.te de "ma sacca. 
kilos de café, typ.j 4, ou superior, eftectuado por conta do Estalo, no . 
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de Santos, 

Série,. 
Decreto 

resgatar eote 

N  

Art  "o Thesouro s rcaerva a faculdade de 
"bônus" antes do vencimento e,}eZo Tue^_seja^ veo-J 

(cum» •«» ÍSJ.Í;.1™ »• 
«wS-» v" AS. " sr^KTÇWS ATUSP*" —• se .entende em 31 d© Jane.ro de J — ■ 

Estão inauguísrõe» as íscoD-s d in- 
tendencia e do adminVetração fio Ex.r- 
cito. 

E* um granfia paeeo no terreno fia» 
realiraçõe» de 3 971, consosati ima fim 
ciaração fio .titular fiêefia -asta. 

A feição moderna d«e g-i-rra» com 
a movimentação fia» grahite maeoaz, 
a presteza de nobfrsa-jão e mil co- 
tres c-rcumetsmcia» qae os 
sente» se encarrcgafám fio 
. - ~ net •" -*■ e. ♦ •» V« O—— 
siotfúocr, • «fimiaistrátív 
apto, habilitado, capaz 
toda» a» neceSBiiiaíeo fia tropa 
rações. 

Temo» dcioccsa experiência a-o gna. 
Iode. com pagina» lugubfefi para » 
KzuCito fio que tem sido a falha ds Ui» 
corpo fis prof-sslonae» deesá ordem. A 
caatRiüha do Canudo» o a ainda rccer- 
te co Contestado provaram, priacipa-' - 
mente u. primeira, que tlvczoem»» nõa 
pm opparelho sconomíco o edlftinistra- 
tlvo quo attendaSBe com urgência - pr - 
cisão ás raquaicõen Con coitima:Kico 
na» phaoeti sucfieosiva» <:■ aguda» ao* 
confUctc», e rap-damcr.te teíjcmo» cr- 
tlncto eee.» fõcoe fio lebcillâo íaO-Cl- 
cá. que tão fonn.davri» eaor.ijcio» eu»- 
taram ao Pá-z em v das prcclcsas e di- 
nheiro. 

Aftem, as caccla» d > in iideacia m 
afimMstimçAq habilitando toChn.coo 
qae hoje têm ijma faacçr.o cxlcaofdlna- 
ria na tropa, poi» que provida esia das 
mai» amplo» rvcdtvbc, climénta-a • 
municiada, dará Um fieoetnpenbo rigo- 
roso á cua mobão, vem i csolver. i m 
doe noesos Importante», rcobletnea nili> 
tare», não cõ sob o ponto d» voita pro- 
tloBional, como economico o f.nano i.-o. 

Mesmo em tempo de paz. com sua «»- 
cripturação lúcida, aeu» "stockfi" i( - 
tcs. o abastecimento, cmfjn, aszegu- 
i vão, ea»ca eervi-íJ» a xercóloa por offi- 
cjaes apto» e enJronhadoa neeze» aa- 
sumptes tração estupcuuus vari...ç-,is 
ao erailo, corao o fritou o Mlnitco Ca- 
logeros: serão mllha'ea e rc. v c de 
conío» poupados. 

E » porque a organização cconon^» 
da tropa, iniciada em oütra phcsj, com 
as Escolas competente», r iTireeeatí. a or 
dçm, a. segurança, o vXito etn campa- 
nha e fóra delia. 

IMPRENSA CARIOCA 

A prineipr.l alte.ação que apresenta este 
"bônus", comparado ao modelo anterior- 
mente proposto, é no tocante ao prazo de 
vencimento. Quando em meus primeiros es- 
tudos, expuz o Systema de defesa perma- 
nente do café, não cogitei do dlfferençar a 
defesa segundo o critério da "quantidade", 
de defesa segundo o critério da "qualidade", 
0 qUe — repito — constitiie a nova phase 
de evolução do mesmo. 

E' sem duvida eutra inaprcciavel vanta- 
gem da concepção actual, essa de limitar 
a circulação do "bônus" ao praso de seis 
mezes, e não um anno, como primitivamen- 
te. Igualmente, foram' augmentados» os ju- 
ros e proporcionados ao numero de mezes 
cm qae estiver o "bônus" em circulação. 

Os juros completos de 38000 sobre 908000, 
em seis mezes, correspondem a 6,66 OJO 

da café e as entradas e m sant0s, devera ;.o anno. Haverá ainda quem critique taes 
ser regularizada» segundo as proporções d 
60 0)0 da safra avaliada, no eenle3u-a Ju- 
lho Dezembro, e 40 010 no seme3tre ja- 
neiro-Junho. No caso dos 3.400.000 saccas 
da typo 4 e superiores, ! aliados para a 
safra a entrar, teríamos 2.040.000 eaccas 
no primeiro. » 1.360.000 no ^gundo se- 
mestre agrícola-; toriamte, apenas 349.000 
saccas em meda mensa. a defender no» 
seis mezes de Julho a D ^. mbro i 

Corao tenho a preter -0 dj quo meu 
Systema ê inatacável —Mjq juis0 doe COm. 
petente». já se vê — bu ^ eu meerao ir 

1 ao encontro da» objecçõas _ íaço ^ eu m,3. 
mo. E' mais que pcovav quCj regulariza- 
da» a» entrado» de caí ^ em SantoSi nafi 
proporções de 60 0|0 e <0 0|0. COm0 Iic.a 
dito, a tendencia será paca tiue t0dOs w: 
fazendeiros ee esforcem pqj. 7 nos 

J aros como baixos. Mas eu respondo: o 
v..Tvigo que prestaria o Estado instituindo 
o "Systema", já sena de tão extraordiná- 
rios conseqüência», que cs fazendeiros, por 
sua vez, seriam naturalmente obrigados a 
certo espirito de conciliação — sobretudo, 
levando em conta que o Estado, da facto, 
faria mais que pagar juros, garantiria o 
proprio valor do café! 

Attenda-se ainda a necessidade de sim- 
plificar a contabilidade do Systema: taes 
juros do 38000 em seis mezes, dividem-se 
commodamente por parcellas do "500 réis" 
monsaes. Bem entendido, o tnçdelo de "bô- 
nus" acima, se refere a uirte. sõ sacca de 
café, para fins do exemplicação. Na pra- 
tica, os "bonns" ser.am no minlrao para 
10 saccas, e normalmente, para 50, 100, 

trás modaiilafies teclraicro i regu..:- 
das pela lei que Instituísse o Systema. 

Consoante o principal dos fias que me 
propuz no presente estudo, d, tojaria quo 
se desvanecesse no espirito de nossos go- 
vernantes, toda idéa do riscos omag nnnc 
todo receio pela responsabilidade, do en- 
dosso dos "bônus". Não poseo conceber o 
mínimo receio do risco, quando a tnax.ma 
emissão não ultrapassasse de "31.000 con- 
tos",. correspondentes a 900.000 saccas — 
emissão, que, na pratica, mui provavajmen- 
te, só seria utilizada até as duas terças 
parte», até o vaior de "54,000 contos 1 

Eis como eu raciocino: se 'em rcgifiçn 
comrnercial cahótico, como o em quo te- 
mos vivido, se com os precarisaimos procSs, 
aos especulativos, como o actuaimente em- 
pregado peio Governo Federal, já se cons 
gue uma defesa notável — o que não se 
conseguirá com um Systema scientifico, qae 
regule as passagens do café, que restr njo. 
a defesa ao critério da qualidade. & ...... 
3.409.000 saccas apenas — unhanlonte á 
«oto do producçâo paulista?! 

1". Valenu de »JÜIt.\AL DO 
publica: "Evolução r 

Andrade. 
UAi-ETA DE »ÜTH IAS" 
.Vinda se refere ao d ispacho do Sr. Bar* 

ges de Medeiros sobro - _ ■ as ancHaatura» pte- 
.Jfenolaes, úizãndo que < mil do mesmo to: 
haver ciiegado'íôra do tempo. 

Imaginem o» que ellç v.ease endetegAdJ 
em 1909 ao General pinheiro alatí»'". quando o praiiigioso chefe gaúcho 
o nome do .■..aivcUai ríermí-i aa bçoBOca 

successão fie Atíonso Pca..... _ ■■M.r.u ax* 
ceilente e opportuno. .«. omvet^o ht-rw*- 
ta estava .-indo vigorosamente c.tvuxiXXU. 
pelo Sr. Buy Barbosa; o caod.uaio «o 
tinha programma, e o Hio vranoe fio «Ji 
conoordar.a cora o Sr. Ruy a ná" ácette.m 
o r r. Hermes, soldado ciiíio dc serro: • 
na ia profissão, mas «em aenhuaia 
rkencla © íHrm neuhum passíuio etn 
ria de goverrança. O eesi:. seria. bedo. Oir- 
to é que não daria nenhum riAUiiaun, n« 

- momento, porque o General ■ -nhcire Ma- 
cltefiõ mais pratico qutí th --orico, e oorta- ' ! ra com unia da» suar: obcAít.-- hecoa» e lor- 
tcrr.an eiprc •siva». Mas, -uti gpr ãiò&t*. 
o meio pof-tico ficaria -ocndç a? ow» 
liOrjnüs o as grandes idéa» do 
BOrges dr Medeiros e, qttaafto < . 

hnüi i au-a do Sr. AxrtJsjtf Utim.vrfiee em 
1921. _ta'vez jã ar puaí.s.wíb» esposar earu 
alegria e cora reput::c-'in :no-,. DosencAlsotetas, comtuda, depute, d» o» 

ãps mai rcprenootxtlvos da yabtm 
I..ÚI cone irtiaram em aceita* O OM» f» 
Br. Beynardee, em eleval-o a uma COS1 Que dizer do encargo fies' juros dos 60-1 ;^r- 

nus! —- Seriam de 38090 por sacos, por : or;: ;ia .1 «.c o com .t» 
- . 1 tiidris nelo TACOPrio Sr. seis mezes; conssquentenier.te. da nmuarea quertr crj^ir o inip'?3iYel. 

d© 2.700 contos pelas 000.000 eaccas; ou ; vq jpAÍZ** 
maifl provavelmente» nem teiian^ que e':ce- • Abre c om ^ * satíbataias" de- A* R. 
der d© 1.300 contos p^r COO.OOO saccas^ pa-í111153 de C r nx>. 
Ias razões expostas. 

• Ccmpare-se essa 
o ante-1 tl^ ^ (t-v •prnici^ oom o® qtíe 

verc.ads;ra 
com o niou.i>truoso lucro que o n 

Faz •s -vi c..n->id- raqCcs em' torno & 
nmúarU- :■: r.r . -> •■r- -.dente 

o tini so- "3 o mo monto poi.tlco, eat Mtm' 

ricr Governe dtvidio com o - cdsraL 
opcasião da detesa do cofí Ue 1917. E' 
bllco o notorio que, havendo comprado cerca. I 
de 3 mühõea do eaccas dos melhores cafés 
paulistas, ao preço irriooriô de 298100 a| 

por i çnr; n . upenü.i 
camlifiaju 

que 

Arthur Beraarfiss 6 
ou le principios; expri- 

ejo de qufc O» cand, ■lalo#. 
■ sejam » não aete ®u 

aihccer o seu progTSSSh* 
m ponte le tepoio para o 

I pronur.-iamento da Convenção; 
j peia, baee. porque subentende a 

240. 500 o até 1.000 f.Ucoae. Ksta a ou-isacca ■ (cafés que eu proponho que se esta-i a» uartidos, que não existem as 

; iae zQiaente 
UTlaesfiaer 
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>r ll Jq idéas. sfipaaes âe offer»- 
soluçíes «Hvarsfts £03 problemae caclo- 

IV: \ Ljv.uina seu editoriai: , . 
l m-'. «oer «ue seja, eonaia» voo u ia de 

o tome do -" ■ .íezerra^ *■ 
- Mreclw» coUaoar ao lado do Sr. Artíiur Ber- 

. arde» .dvapa para oe f.Jp»*»nioa pomos 
3a B. iK.'r :oa. uttm quatvienn,.. ue giaades 
oKwr, ib i.tí «.<»". uma caadldatara que. 

Vmo a do Sr. 3. J- tíeabra, ou d< quaa- 
titter outro tooo em publico do ^smo porte 
oaipit c a Boiujào do prob: em torno 

òo qua. piram as noseas ulttr ■ ,i;oe» de 
" •ili tai ado aos mais brrnar •* csuuos. 

rcao «tc.iuoado por governos a -to «« pjipeoi tram de sua miasito © ae d© rnan* 
!am em -inoe, oor p ■on.^mdores do regl- 

rnen. A ■"tepubl.oa ia entrou 10 penod > da l Aiortdadt, e deve òec soverna©.- com o cia. 
" ro -ícidaa reo !das~3, 

-Lüittt : V ' IAA' HA" 
Mucio IMk*-wr- uao impresaP ** [ 

Ugcni QUe tos '•'W» uUM O. , d. íli..," . S. Paul< 
>:r.iuuanto vt t observava eaeo 

hontam sereno. ice,©. debata, do- ocüáos. as caim 1Uúilc- soziüái 5 
a protunuidaoe ivitamat© aaul, .'-ao '■ 1 

tavia. nellas, t - de reto o. x'at» 
'.mente o gozo » volúpia ©i.ariie 

- vencer, Q8 ao . ' tbrcPUjar as <li»- 
• -ias, num a» fú, cioaçâo ieve 
,'or Homens i 

13 aos noseo3 - enixM:1 ©'a 
mundo raaraviino mdo íulg- ante 
Ao lado esquerdo " -'d. sem.ano de 
iliias pequeninas " , i.- a» aquas 
mu.» azues uormian. 00 o c.o 
'U'to azut. As übas a. . t Vârtic., pon- 

:cõ v^-úaa perdiaos ntr© or. k-s. bUa iO'.- 
no dnlan, Wm mne . j-nuei nas praias 
c,ue c.rcundám as costas, t.âo vis -ei oue tíi- 
riamos uma nodoa. K na mo' na doe »ra do 
teugoi das «guas nem um tnovuiiento v> 
elveU Apenas, espajauai - ate. os c-inero 

. raivosos do ,~terea, «ue ranoo contra na 
areias Ivejactes e iirprc^-as; Do certo os 
meus odios nunca nia.s » inti-n. larao qua- 
dros como os dr. beii.a da iduv t3r«ut"e. 13 
ou sentia o orgumi oaquellaa p asens in- 
couiparavcis, tio bellna como. nos conto© 
d© Nowios. as pamarens de " o... 

Ao iado a>.-eiio. outro. . <Uves tran-lumi- 
uosa3: tf maj-etade da S" vv. do Ma . , ora 
olevande-se i pi destros nltissuno. r, or.ie 
a® Xiorestas jlastravair; como Uni ocea- 
no verde; ora descendo, derressão de vai- 
lea prolundos e quietos. A'» vezts. do lon- 
ge em longe, o - a..ar.o de uma c.dada. po- quonlua, pequenina dentro Os, d.síanciaj 
Guaratiqgueta, Mogy, TaubAté... Voava- 
toos a ires mil metros. Díl de cima, as far- 
r.as das efitradaa sinuosas dir-Be-biara nuas: 
•Amo JWtfecíam humildes, aquelles, cami- 

nhos de formigas! 

Esses commeul.trio, r-ccon m, aturai- 
«neníe. a quem observ -ssa curlo&a cri- 
se Je fanatismo demoe t co. em franca 
contiad.cçào com as tt.dicõo» do Ifo 
Or.mde era matéria de t, .cc-issâo preei- 
daue ai. £ tâo pertu -badoi"' . sto seaa 
lUitudes da bac-aa© gawija. que ot^.- 

dece a orientação do e > Bect r Bor- 
ges de Medeiros, que ce an.r. s. pouco 
itíeltoe & inuipretasio sopn.o?. doa 
pbeuotneaos políticos sáo mr^. aos a m- 
piiotr o caso por rr.f ," os ime anos, mui- 
to numanos mesmo, u qu-,, ai as. todoa 
cieaejar.ara ver «ntv.doíi, parr que o 
rtio cirando, corit nuador da Iradieáo cas- 
t.lhisia. pudesse abraçar a cuurdidatul© 
naoiona! do ár. Arthur Hernaidis, com a 
ca.tna, sjmpatiuca, com qi e a acoluem o 
li y (Irande lederaü da, que orguiiA 
de seguir o rumo de libngi mao de S I- 
veira Martins. 

.'f 7 
fc.C 

Allude .1 eleição do Sr. Mar t ha! Her- 
mep da Fonseca para Pres.dente do Club Militar, d.zendo que a afimoephera 
reinante na sesíido que suffragea o no- 
me do iilustro militar era a do mais 
franco deeapoio ao processo pelo qual de- 
sejam os políticos elevar o Br. Arthur 

■Bernardo» 6. presldenma da Kepubi.ceu 
-■ts patentes nia.r graduada» do J-ixercito 
que alli foram vote - nâo oocultav im o 
seu regosljo pela attltudo assumida pelo 
Sr. Borges do Medeiros, no qco eram se- 
cundadas pela grande maioria dos offi- 
cae» de patent-.* .nterior-s. Temes ah. 
uma demonstração do quf o Exercito 
ainda nSo abdicou, oomo tjnt.o desejam 
03 políticos, do seu direito de exame so- 
bre os assurnpíos que entendem co;n os 
-rteresaed vítaes do paiz. 

-JORNAI. UO BltAMil," 
A. C. escreve sobre o livro de Glovan- 

nt Papinl — Storla di Cristo. 
Occupa-se com a celeuma quo levantou 

. na Camara o discurso do Deputado gaú- 
cho Álvaro Bapt.ata sobre as candidatu- 
ras presidenciats: 

"Era naftrral, assim, que o discurso do 
Sr Al raro Baptieta, r.a Camara, nâo re- 
cebesse luímas e flores; mas, devemoe 
reconhecer, que nfio jrn natural Coss© 
acolhido em melo de «igazarras u vaias 

Sirva de advertência no Sr. Deputado 
aSbueho esse modo de poliíicor df. assem- 
blía 3 que pertence, quando se traia. —- 
n5o do interessa nacional bradante ou da 
vontade popular exigente,—mas dos con- 
chavas oi^garchlcos , m que a seabti é ain- 
da aqueba quo um illustre pubiicieta, ago- 
ra brindado com uma cadeira senatorial 
qualificou, outr'ora, como a vigente no» 
Estados escraerizodoí obedrcer o nâo 
bufar. 
•O IMPARCIAD" 

Kepleto de notas o escelientes 
jroentario» de actualidado, 

, JA BAStAO" 
Como as acteriois» eõiçde», n grifioa 

e noticiosa. 
"A BATKIA" 

Commenta hs altitudes do Centro Aca- 
«enuoo Nacionalista, do Rio, e da Lúsa 
Nuulyjiaifrta, de B. Panio, quo abriram 
uma intensa eompanha, contra, o jacobl- 
n.riiio, "cr rijí.rr: na questão naeiona- 

, i-rte. 
J»e,->6ÍB tiJéto. que é. afaças a Deus, a consta u,..r» do que o pa.e refuge. a cpn- 

«uet* vexatória e prejudicial .10 bando 
frenético da injuriadtros <!c ivrt.igai o 
ao seu grando povo, que d.z»r. sanâo, 
que somos uma energia em a-scenefl ol que 
a qúe nos gum. nâo A o edio mas ■ - mor. 
nSo í < qesant' 10, . «D riU'-;:-... mas a 
íe, o ideal. 

A mocidade tem o seu nume tatolar. na 
.tornada nac.onallsía, na obra tí© rtaliza- 
çâo da grande parria, 
, 0s Jovens esiudanter, que tomaram so- ma 00 hombros * ingente e gierioat ta- 
reta, poisuem o sen evangelho. 

pilàc 6 o seu guia^ 
de incorajamento, ao» 

VARIAS NOriClAS 

Nas leclaraçóes feitas pelo 3r. Dr. Ola- 
vo Egydio aoa nossos coilegas do "Jor- 
nal uo ncasu", soore a situação econômi- 
ca geral e,' patt.cuiarmente, a de S&o 
Paulo, ha um ropico referente a um doa 
mala gtaves problemas do momento: 1— 
a falta, de braços para a lavoura. 

Na verdade, essa or.se .ussumlo p.o- 
porções impressionantes, tanto mais 
quante, por natureza, é de soluçào d fí.- 
«1, tomada Isoladamente, -m ai, depen- 
üont© de factores extranhos com os 
juaes nâo poiemos contar na ihcuica 
da» nossas necessiclades, Nem porbsso, en- 
tretanto, se justiticaria qualquer csraore- 
crmenlo na iritenmdado d-- evfcrços, per 
parte do Governo e da lavoura, «1.0 prdl 
do augmento da copirente imm.gratoi iu. 

Reiteradomente tratamos desso paipi- 
íant© assumpto, accentuando semprt que 
a« cdbdiçOes actuae.» relativas ao braço 
agrícola constituem, talvez, o 
embaraço na vida econonuoa 
fazendeirt Ha zona» 
uo, zonas » cultura 
trato nâo apresenta — 
possibllidaue rralerial 

Uemenda» e hojo é poceleel regietar ■< ie 
o período maj© cgndo J4 passou. O Sfíros- 
peato, correopond caio ao anuo paMado, nâo 
cocopreriettde o «rtudo das inedídzg que de. 
pçú? ee tomaram o que foram, afinai, -ou- 
sequçncia da invesugaçào do» causa» da 
tuzpo que «U« descrer». ímiiu nâo •wf.*- 
ge â intervenção no mercado do cafí. és 
pno údemeta* par"- minorar o. crise do com- 
■nercio importa' >r. ooo ©erp.ço» de Ct 
t r* de Redesconto « outros resuitaios t'a 
pee' urbaçâo cconoraica e que eâo do c.""no 
cor-cnte o n&o de 1920. Tudo, en retacu», 
que concérne ao anno d» 1920, objecto do 
U*t-o»f)ecto agora publicado, d de gianío 
íntaresao, porqu© aluda es(A Jníluinuo . vi 
oçontecímentos que ainda eo dee-nro.am J 
nua correntes conunercmes quo «e dioeci- 
vem. agrupam ou augmentam. 

Pilde-se dizer que toucs os jvobl-ma» 
ooonocuüoe, f-uancoiros e cotraterejae», qr 
estão ua ordem do dia, foram creado© ou 
evidenciados em 1920 e, osslra, para a Bua 
solução, n. .aasitamos todoa- de ura exame 
ao tod%í as oausaa que ua motivaram. 

O Crovecno nâo ca d J.xor aed-"" r jxnr mu.- 
t.os píanoa aprcecr.iado» e se . .rnteve com 
a necistoria compostura o sem preoíp tar 
algum,a m.didas soliqitf.âuh o nâo reter, 
dando o que era viável, prestou serviços 

1 ao paiz, jrermittindo que atravasecasemos o 
per.odo me.s sór.O. eeir novas c mptom.s- j n-a ,11 ;i .1. tga, 

D. jUea fc-.ut í.»*-" 

Jardim «a Avtoi# ^ ***' <!a 
nia iiIm Ujiiruliii %*■''?■ a oolioca^^ do 
monumento a v.J " ■ 

Ao delegado :i,»l. t^çuereu D AdílsI- 
de scbritrotver 1 ?■■■■ P-um toraraento, o 
terreno sito em 0 ficenf. avenida 
lanoel da Nobrr .'>• Oe quem tem planta 

t, vantada de accoi^'* a W. 

A Direct-qn» de l-espezoe, devolveu â De- 
Mgoc*» Fl ui c ifWKMi» refere çt® i hah- 
l.tleão ao ;Tií>nt.-Ji' Pretendido por T'. El 
vira d© Mello ' ré '5, na juaiidrdo de viu- 
ve. do ei-thesouref» ''a Alfandeza de San- 
to» Sr. f ranc .c{ iMUrenço dq Freitas no 
sentido de ser o iN»»". wforn-.ado da da- 
ta em que o oont* ^1»n"e 'oi nomeado para 
o carso <1^ £Xf -íi». 

Roque» eram f toUzaçâu os Su Fell- 
cign" da Silva l4r"B, i-raaclsci. AUrianno 
da Silva O M.gu., An.on o Fecu-v. 

O pídllo de t,^Uinlivaçâo do Sr. Jacob 
DrebichiieKi' foi *ndiferido, 

Como vem aoe.1^'-3» b*- trf» •Ua'5- 
muaica-nos aí' D. de Indusír.a 3»- 
toeu qu© tanifc -f ~ontera náo foi naüiiicaau 
aennuji) caso oe /*^ noa Uiversoa fcco» a 
Cargo uo GoveBbaooal, 

propriedades, .esta 

mais forte 
do» nossos 

inteiras do Esta- 
jâ formada, cujo 

• por absoluta lm- 
—, us condições 

com- 

Nas palavras 
" estímulos que aio a virtude o a energia 

da eampanua que «He. in»utlâvs e a que 
lo-» í^t "'timos lampejos de soa gênio marayi.hoso, bebo a gente rroça. os ca- 
i™.»1©"8 armados podo Grande-tiiat.l, na marcha para o Ideal, o scnt.i lento, o cl- 
v.smo. que são a sua. força a esperan- 
ça nacional. «uu-vian 

czpres- 
lorto o- jacobinismo. _ Ganhou nação, pon.in, uma 

flâo bem mais oita d» té. 
•HJ JUIA" 

.íSo pi»,, nu duvida a vigore■•■i. preci- 
01 áfutnnar.a da orieritaçívi do ;.:r. Boc- :ies de Medeiros. Não to?».-. e.=sa © .. 

--ffffif61*?!!/ veria "W. axtranha incohe- vencia entr^» o» nietiioíi<V3 natriardiaes da 
f doICo uroZido » ntecdencia A extrema, ♦.sponta.neicWàtiô <leniocratiríL. 
preccD^da cm nom^tía ^ Borgw dS 
Aledci.ros, pelos zzuuiâaitarlos do ©«au i>er- 
tíUrento polít.co üa r/amara. 

: 

K com fal.sfaç^u que polertiDi) oese- 
verir quo, dentro vlo pouco tempo, a Fe- 
deraçSo Rw»! dq Bran.I. ecri, um fa. 
Cto. 

Aiüs, asaira que foi lançada a iniciati- 
va da creaoão de asso riação tífo Impor- 
tante, não duv damos que a Idfa em 
rosreia 'i-surairia as pi. - rçfvr dç uma 
real.i.ade v.ctrr.oea, 

JÇ d »o que vai acontecer, 
Nfu> agitassem essa tentativa, homens 

grat oos, operosos, lavrador-., e criado- 
res t .ue fcslão em contacto directo com as 
jouz-s portanto, conhecem as irtessi- 
tedn» dás nossa,, industrias, softrem 
som as crises quo as asaaltam . eâo os 
melhor collooados para indaiar a mo- 
Hoagâo salutar qua venha oir.br.tor 
o» maie» qu© atroph am a iavouia © 
lançara o dt«an,mo - a classe dos pro- 
duetore» j 

Semoa os detentores ao mondo do 
tnonopobo do café e, entretanto, qçan- 
do pdderiamcs ear os ôrbitros no com- 
rnercio desse ptodueto dltando-lbo os 
preços, ets qut semoa v.etlrcas vendo o 
suor aos nossos fanoadeiros explorado 
por wperto» gananciosofi extrangeros. 

A noeracha -Io Brasq o a me.hcr do 
mundo t a «ua prodacção tal que dar .a 
jHtra Buppvtr todas as nec<s«s.dades doa 
mercado». Nc omtanto, a Amazoa.a ar- 
i«6U,-se nai taiseria com «eus seríngae» 
qaasj atende nados num aspecto desola- 
dor que contrasta sieguiarmente cora os 
áureos tempo» em que o "iatoz" dava 
para tudo... 

O oacao • outros prodnetc® seguem o 
mesmo lieciín.o, talhos de amparo, de 
Ihdtacçkc- oíficial, de animação, em- 
fias,.. , 

Tudo yuk, dev» levar ao espirito da 
Classe produetera o quanto 6 urgente 
O iteeewario a sua congregação, a sua 
«Stidariedade num bloco immeoso o po- 
deroso, euscaptivef de eustental-a nos 
nzomeu(o« ongustioaoa cora© de aacairu- 
cbol-a aos seu» grandes deet.sos na» 
horas propiama. 

A Federação Rural do Brasil qua jã 
tem su* direptoria prov.oor.a a vai ea- 
tiidar e» seus estatuto», satisfaz esse 
prograuma de união e traoeiho e pôde 
toaugarar a época nova em que. por 

e>*,e de orgãos tão Uiustres • compe- 
tmtttm. a classe doa produetore» possa 
mz Suas ez.genclu», defender «eus inta- 
rursrs e para «lie» ple.tear, prestigioao- 
twnlt. perante Cs governos medido» 
ASM O Mlutarlsa/ces. 

que seriam natura.mente índitedas â vis- 
ta da quantidade e qualidade do caíeel- 
ro. Ha como que uma ímmensa r.quexa 
correndo r.sco de perecer por falta de 
trabalhadores, Jã que icsufílcUnte# sâo 
os existentes e caiisslmos os salarlos por 
elles reclamados. 

Póde-se mosmo aíflcmar, sem receio do 
contestação, quo o factor mal» sensível 
da desordeu econômica cm que se velo 
arrastando a lavoura, o quo forçou c» la- 
vradores a pemçõos de cred.to ruinosa», 
foi a dfffleuldãde de custeia das fazen- 
das e nessa ditficuidado poderotaments 
©ontribulo a laira do braços. 

O problema, indlecntlvelmente, é ile in- 
teresse vital para nôs. Mas notemos des- 
de logo; — todas as dlíílouldadt» qua 
por ora impedem o remedlo energ.co ca- 
paz de cortar tâo grave mal pela raiz, 
são diííicuídadez que, bem estudadas, «e 
reduzem a eííeitos da mesma » ufiica 
causa, de Coda a anarchia econômica em 
que, com altos e baixos m.oursja a pro- 
ducção do café, isto é, a etíeitos da íaila 
de um systema permanento de deissa, da 
falta de uma organização racícaal © 
ooiestifica. 

Quando urbe et orte se souber que o 
mercado do café, desde a producçâo até a 
venda, obedece no polz de qns ociistilua a 
maior r.qu^za «. ieie certos, capares do 
assegurar o exilo d© todo © trabaino» 
quando íér, geralmente, notorio qu» nâo 
mais ficarão suje tos ao© azares da sorte, 
cu âe habil dades dos especuladcres, oj ã 
.noapoc.dzdo do» que admiulstraru, «qu«F 
I09 qua Iqbutaro r.ejwi lavoura, então tsfto 
serã preciso qualquer esforço pam enoli- 
minter colonos jlara os nossa» íazsodç». A' 
.mnUgrâtíSo «orã, :blr.. ■ss*. ata stetâ êh- '• 
pontaneo, iadeperideate de propjg,M»daB. 
controoto». ocoôrõoB ou o qu» qua" qzs 
sejx, e ímpulsioaadc, tâo eômenta pei-a lei 
natural qu# ítnpelle â «migração os habi- 
tante» dos pa zett eaper-povoadte, ©1 ís a 
vida 6 dlfílcü © impossível quosi â «rte- 
quecimento, 

Teremcs, sô assim, a faculdade de o»oo- 
Iher dentre oquellee que nos procurarem 
os mais opto© o mais indlcadon sob os pon- 
tos do vista cttmioo, por tico • eco no ml 00. 

üm exemplo accOdô de iz-ompto em abo- 
no de nosso asserto; — o exemplo da» mi- 
nas de KlondyKe, onde de uma zona ichos- 
p ta e «Jxendonada. em rcg.ôe» regclndas 
se fez um grande centro de attracção pela 
affluencia em mansa de operários, mal ze 
d.vuigou u-atar-se de zona onde o traba- 
lho tenin. remuneregüô segura o a pros- 
peridado seria Ideal de rtalizaçâc íacii. 
Nossa s tuaçâo. cru rigor, jito é Outra 
quanto &s ventogea» que oífi reaetno»; 
antes, coudiçOe» c-ejaecísilss.miis dtr clima 
e melo amb.ente postos que fossem ao 
por de um perfeito syetema oconomico 
garo.nUdor, da ampla remuneração, per 
força que haveriam de determinar a pre- 
cura dos nossos campos^ 

A verdadeira oaqso do mal salto, as- 
sim, ao© olhos dos main legos. E n&o ss 
chega a compi-elieoder cptao um paiz que 
vive e que depende de afia. producçâo, nâo 
tenha até hoje em íancc.onarnento perfei- 
to um appareilmtoento <te defesa systema- 
tíua da maior fonte de sua riqueza, pre- 
ferindo suje.tarise ás Incertezac • infortú- 
nios ditado© pox- vontades <zx-rangeu as. 

Adquiriram hei 
Cap.i»i: í, 

crjtt.-.-aio P-ife' '- l'' grsdivâ ns. 
' t j-uz -'ir-jPjlôr - 1 f- 

Gmsep .K ©0*1 n 

,,S^f W í >í,af n —t- — Lisa sin. A 1*10 ©OS e san compltcaçoe» novoo. . n uUr©^ Vn' - -í- fté-t»; 
A ratroduoçdo do iísti-osj»ecto regista to ^ , , ,, .. . ,, . .'-i:e 11! arrzauua 

iia» a» ©ugg etOes © «eu .zadosant» e íar ^ jao,'a n.c- 
itoíufacic, 

João 
MUuti-, i-u-" 

Wornaiv. ia 
terreu' i. ruq 
z :J#0?; 

Jest Dst© ""hó íf 
rr» l*-»' 

$0 d S2 

, 78 da 

rua Jf.7iv 

€2 dr raa 

parMtd 
de Jafifuara pc-r 

4 pér^iuca 
10 oa ua Azami1';* l''v' z': ' 

Capitão vililliíéí D 

o predi-;- 

Anton.o Szcu . 1 
ajUnorus, rts 

u. anaiyse critica de todo o a raio ecor.oinico. 
íi iance.ro a co-r-inercia;. 

O corpo do Retrospecto COTUinercfcI, qu: 
é o maior respoe-tor.o de dados de ordem 
ecc-nomita, financeira e coram iciaí, adml- 
nistrauva e jeridloa, já ex-ste, que acom- 
panha io4oa 00 plieco-nenc*, nesse campo 
de actlv.ilade, que reproduz estatetiza» J' 
mundo inteiro « organiza quadro» e«p«c.aea 
e or.ginae» do mov.mento no Brasil, qu, 
acot.ipaate- toda a vid» mercantil e jurid- 
oa, que contém todas »© irformaçôra eobrs j FrSiro, por^7 
eaíra», u-anzporte, s-ocks, co'açOe», impor- , 
taçâo, «xportaç&o, íabrioação 
commerclo, industria © agricultura 
b-lcce confronto com o» annos anteriores 
o» oulroe pa-zee, que laser» foi?"., o» «cu» 
olficpio», doc-cô;» e aoôrdf.o», etc,, »zh.ré 
em breve om volume em ©epuiado c a rã a 
parte de documentação coaupletoda ainda 
com maM do 60 «t.n»r.o». .-•-eeim, a fn.ro. 
ducfCo, já imUlWda, e o Retrospíeto, a 
sahjr cm breve, em vdume, couatjiuem do 
curaaoiü© que dev»m »fr coneuitado» po« 
todo» que /,«_ íntsreeeam por c»©t« oMura- 
ptca. > :v;! ».■ 

Além doe dado» parei os prottaB.onaeí, 
que deBe» preclíam para o eroaJmnham-r. 
to do© negocio© de dia a dia, contêm pv Bartbolomeu C. -r ' :Ulro( tm terreno 
í»rma'.ÔM de ordem geral • estatística d» â Ú.ua ©Ma sl«. 
conjq ito. 

(uvir, moitas vezes, os OoyerMdores, qu»] 
nâo eram stif leiontcmerite «isrgico» pr-m j 
Jia reprav-ir as atUthde» ô as luteríeies- ; 
cas no» BegscSo# ©ítadUíi 

Assim foi a cjue» até hcctetc, pana de» 
goeto dos que diziam amar r regl.raca ítde i 
-aUvo. 

Agora, porém. ..-a fzeo das ultima:, agi- 
tações da cturpnniia pela succeesâo pr ■:)), 
deaclal, assisf mo» a um cxaggero de ma- 
alfWrUtçôes «siadoac». que oão oonstltuM» 
menos que uma smguiav õ-.urpaçio te» 
normas federativas 

A propositv ouv mo» u» um teUtlco «ml 
nctile, as sogulntea çonsiúer--Jôe»: 

"A eacraha duncil do \ Ice-Freíidentí.-, 
nesses Ultimes d.3S, sé tem obedeci..o, noz 
lutas e nas uive. ç^bcas quo a cempUcam, 
a. um aetitiments d© bairnzrao. G» 'ian.rnos | 
apieseBUOi o nome du*sjr. Btema: 03 p^»- 
naaibucaa»» uvanatm a canu-uatura do dr. 
j< ft Bezerra; e o» ceare.-sta, timida-ncate. 
.i .mik.a a medo -os mentos do ür. ^crj*. 

íouos pn-juifii, ap«,u-s. nes seu» tome-- 
.-*ri-c3. A ouposnção L-au-aua, uo deuarai 
o peu apoio a canu-i-atura rieabra, inspira- 
se num sv-il.ratiuo r, g.oncL 

Nim por u.n 1111.-111-11 -o cog.tarc essi» ao- 
uticos tm.aentes cias verlaoeira# awí3E,ua- 
u«» ua co.nrauanuo b.as. e.rn, ... o v nsara 
o© Bhasu, mus a»ua Buus --jatados, jjeudem- 
»« por r-rrurnio e nunca p&r patrieds- 

, Esse aspecto do montento Pt -teo -a. 
piuvsraUít te u g; avidatii, oan teucens-as 

j qs» inan.,::'.a. Dt-ironUtrraro;!, n > xeg.iae-i 
tt-leía-jvo, uma ícrç--. ds da«,siggreg-i'. io a 

Íuín pr.rc.Pro de separatismo ;* 
v» 

O •comitê" -•-O-oa.nu.dalara. A.itsr Ber- 
' nardet, cor, e-.dt a rua José Bon !-ic.o, í, 

* 
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Rcrorom^ndatía loelos médicos 

vai oa" rauc.rasa mulner que, segunao 
dizia o delator, «m toda a par:» » de 
to-as as ir.mi "iras, divulgava a sua aa- 
lipathi. pe o sujeito Insupportaval, c»J» 
pre-iença 11 - atacava os nervos. 

Rn qtu «nu ourlosu a ponto de me 
.torta.*, c-tif . ;a» em.-rg©nciM lapor- 
tar.o, ir., eguci o odiado hjtu 1 m sobre 
a uat ra úaqudla Inimizade per .gusa: 

— Qua Cia! fizeste i rancorosa cin- 
co entoaa. 

-— Absolutamente nenhum I Qu, pelo 
menos, não xt re;. - lo de a ..«vtr oí- 
rendido. 

— Sério í 
— Pitlaéra j'bO£ua. 
-- Nesio tss-v bas do oorieszsr o qa" 

"tlxrs.e de fazer, que fosse Co desejo da 

í n-ír-Tiuo rr 
■.et ;r.o a© Ar-drads sr, u,-. h-.eu ng,un Iiua. Fr"áiucnte do 

o piBao a. « ' ruB Mar"Dho ^ ateado, ç «egutete orf-éio: 

* So Gíansl! « ***** A •* *** JJT' *>*■*•* 
do.r inf -!. - or li :;,u''■ . . „ S© *«». V. r-ragneate «o -com.té" prô-cate 

'.hninaz J-ail.v>'i. ' 1-3 ^•r«a!' 3 rJa j o-uatem Aij.iUr i-t iiatt-.j, Gap.tal — '«»• 
ãJtoy o ptedío n. 25 de n**» o F-h* r te aceusar o-recebunanto do 

•l iOf; ott.c.o du Xi 00 «orrttui. e ae «-giaoocef a 
com.iiun.esçttv, qu» tu» fez, du 

nsuwuuio, nee-a Gap.utl, o 'coin.- 
ouu.oatura i-ãrnaruu© u pres.duncia 

Busnu. Hl fc 

. . * • lã, , A t - -'A ©« nac.onal, ]i^urlc« ,;l'maii, o pred-.o u. 1 da 6. g 
e m tioaníro Ci#ui *' rH,r ' J11 • ^ ^cq .ni 

i ,it^ i. «rii/rt terreno e. ru* l*.m<iíUi • ' eriortí# ♦ IjU»* ijs.urtgi., «i \ pio-c-u 
Ja,é h' Prudiora^IO da .to- 

^ Campi- 
nh-ros, por ■< ;© OOf 

J-el-caj Frr.lba qí^.X 
1 bi, por - 

outros -Jm torrsno ã rua 

o jre «.o a- 159 Bom Rasl | 
tmir11 

' ViViuiii i .tteATV'» W Aníte- 

i ^Anmmó 'ítódí il ^ a0 Mo'í6' 

tir110 n'11 ^rua 
Juragua, por JOtF ' * 

FrancACO iteii 
rua Cí-rue.io aa t Na concorrência commeroial moderna i Va or dos in.,i. 

nâo ha maio 'vmtortá© dut.mtiv-aa ssm « , j.oi-.jzvfuOO, 
prepu-o ooneciente, de aocôrdo com o© <ia- i 
do© ecocomicoe; nâo ha ir.ai» lugar para o , 
em licísmo. De modo que serviço», Como os 
do i:eíro»peeto, sâo ceda v«z mal» uteie ia- 
«. o» que trabalham e qua jã não pôderr. 
agir com a.gurança sen. coaneoiCieato das 
caaea» geraee. 

ind-a, por 3:ii00f. 
tVeis t."an«!)ltUdo», 

PELÂfOlITICA 

O Sr. PreM-dnate do Estado foi homem 
de automóvel a Santos, em visiu de ln- 
specção ás cetrada© de rodagem entre o» 
munlc-pios de©;a bapital e de. vizjnha ci- 
dada 

S. Ei. regneeaou ã noite á S. Paulc. 

O Sr. Tonentq Tenorio de Brito, da casa 
militar da ptee^dencia, cumprimentou hou- 
tem, cm nome do Sr. Presidente do Esta- 
do, o Sr. Dr. AJtredo JKgyd.o, Deputado eo- 
taooal, pela pddsag.w cie seu a.-iiiivc-rt-..i/-.o. 

oa «ir». Secruturiq© do i.ãraao é.i-.-.ar<uu 
teiegrammas da febe-w-çôe» por aqueiie mo- 
tivo ao Sr. Dr. Alfredo Egydio. 

O anno passado foi, na historia econômi- 
ca do mundo, — pubi.cou hoJ'em nosea edi- 
ção do Rio r—- um per.odo ©xuepciohai. O 
esforço doe -jrandue povoe, que tinham veu- 
cido a guerra, paia reparar os prejuízo» da 
iUiat repercu-iu de Um modo contrario na 
vida ecmmerciai do» paires jovens e, as- 
e.m; no Brasil, esmo mt» nações de igual 
typo socaJ, 1960 foi ura anno de crise, as- 
eUai se oroaram, no exercício passado, nu 
inundo inteiro, difliculdade» que ainda nâc 
foram raraovida»; e, por «o, o ««tudo que 
publioamos contém dado» e ea»inamentot> 
que não cão para desprezar g não perde- 
tom opportun dade. 

Examinemos na introducçúo o problema 
da balança oommarclO!, o áeftcit qua se 
verificou na» nossa» contra interubcjoaoe» 
a repercussão deesee pi-.iu-Z-nos na* ta- 
xa» oamb.ae», os medida» que foram sug 
genda» © a» qu© foram tffectuades a» r«. 
ulamaçõe© do conunercio, a depreu-ação doe 
nossos pnncipote produot-je, a necessidade 
de uma política de eetimulo economKo » 
de reguianzação financeira. 

O anno d» 1920 foi de provações para o 
mundo gileiro. Assim « estudo qu» fize- 
mos na fnirüdMcçâci, o» dados que reum- 
mce, o histórico que orginizamos merecem 
especial attençâo © coastrvam toda a sua 
actuai. .gude. Nessa itítrod-ucçiio, onteyss- 
mas todos «a causas geres», todo» o» ©eu» 
«fiei tos e tiramos as cnW princlpoe© con- 
clusões; 

O Brasil eolfreu o reflexo d» uma cri»© 
gerai no melo de ama cr!©» particular. De 
modo que o© diffjculdadeo a vencer íoran 

Os Sr». Socrctar o» de Estado dezam 
liontem audi:-nci:ra publica» em sua"" ee- 
cretariss. 

E' veneemento do Gov«mo do Eít»d-' 
annexzr o Instituto da Veter-neria ã Bsoo- 
ia Ag ioola "R-iiu do Queiroz", d» Piras - 
caba, 

O íiecvecarlo do Interior officion hsaun 
ao -J. Agi cultura cc-nsultando-o aobtd a» 
coudíçõea «ip que polerã ver íeitâ e i.a» 
iezacâo ■ Mir''' 

0 Ht. Secretario do IntMioc d.cl . "#U á 
fe-z-etarlu â« iv.z mda, que a Bnool» de 
PharaMC.a do Pli.á*roonim.rigabe* devota 
i-ecoibcr ao The: ouro, nos 'eraiee ía i»i 
a. 1472, de Outunru de 1916. a iniportan- 
o.a de i .'<009000, para pagamento o cs ven- 
cimcztoe annuat© do fiscal do Governe 
junto & referida Escolã. 

O pedido do» alumaos do -ttst tuUi de 
Vetar.-ar o, ©ubr- gozo de férias, foi â Di- 
rectocla do Serviço SaniUir.o, pira ijfor- 
mar. 

Foi dicpwisado, e pedido, o Sr. Aatoulo 
Fortes, do lugar de servente em coir.ml*- 
s&o, de Horpitai Aa isoAmeato da ca- 
p.tal. 

O Sr. Secretario do íaterlcr ríaietleu 
ao M-nistsrio da Agricultura o pedido d© 
pngameats d© subvenção ÍEta ptio dlre- 
ouut da Escola de conunercio ".Vntoalo 
Rodrigues Ah ei", dz Guarei-diguet». 

Estsve lioat«tn, pele manhã, no Quartel 
d© X.ux, o deputaio fedti-al peio Ceará. Dt. 
AliVcdo Pinhe to. em v.Ata, oendo »UI re- 
cebido polo jommandanto geral Interne, 
Coronel Qu rino Ferreira. 

f. S. percorreu toaat os dependência©, 
letiv^ndp-se muito saurfe-to com As iá- 
tailações da Força Futitóa. 

Ae Sr. Alberto Monteiro do Carvalho 
ial ser paga a quantia de 2T:»S3í»0C' pe- 
le reforço do eetaquea.neuto da fuadaçao 
dos .nu*.-s de «rrlmo da praça do monu- 
meeile do Ip.rái.ga. 

For íornec.mentes feitos ãs obras dísee 
monuinenlo foi requi» tado o pagamento de 
2:2619409, a Azevedo Mirante & C. 

O Governo do Estado adqulrio o terre- 
no alto uo Ipiranga, pertencente aos her- 
de.roa de José Dantas, uecesaario ã con- 
strucçío d» aven.ua Didependeccia, 

-aun.da hoje, te; 
cimento voaeo t< 
ro» prssidenc.ao; 
modo ixerc.tae» 
.nvest IO. Vosço 
pug ne t&o brilft- 
na dc Bseel' o: 
©•tSi! VfiOt» 
de ata gai. 
ma-.oUA de '• 

A bauoate do 1 » <-ír-^ *0 Kul' 7e*a ' 
da ante-bontem. : dei.bercç.Rs PobüoM.) 
du-igio o seguinte totagrarama ao Sr, Bor- 
g-ee de Hooe.roc:,., 

"Ri© 27 j.epresentiçúo nograndensa, 
iou ooli"Ct-vanteuie conhe- 
egrnmma «obre candidato- i 
Sontunj-c-.s todo» Ufane» 
oOtolat o cívico vos acha» 
Ic pr.íTi ma oonslitue uifi© 
s ua ' .etorla . ■ >ut-,-Ja- 
.:s jrg». ia o en. aictece 

repréeísitaçâo sqm 
• -c; 6 «u... trtnte X.gura 

ia de Vosí.v «uvergadura. 
Aoe.mi neeore 
oa, soUdat •Mncàdatebtsa ©«-rã b-- 
foraonente 1w-vfc - 
Soares te âontS Vetyucto O»-'Areu, CEta- 
viç Rotlit, aM*' *** »**-**>' iU6' 
osttnhen João. Car!c« Maxita.te- 
no. Nahúeo *>&<***' ***** Gonçalves. 
M-irçai Alvart 
Bapf sta. 1-ioar.» » ^ Amerai Josquim Ute- 
r-o. Bcrg.o do < ^ 9 O^^ndo te- 

O Sr. Anum, iíou-1' 0 •<*ui,lU 

telegromma de i áraii. l-a. 
' ápezar de. »y. • <»»'"»»««■ ^ U 

uho" no nome d emtaal'tü O o™**** «>" 
nab.A para o . 3 ^ d# Vioe-Fres.dente 
dr Republica, c a «'I,cs,,l *• 
de V. Ex. cutol • 
to « cazo A dei ^r**ío 00 *•*•*'" Velitn" 

.otoíorzr.o do partido re- 
oóo, « quem pôde V, Ex. 

lú mogno aseompto. Cot- 

cie Ne.v a chr' 
pubi.cano de E 
d,rlglr-se fioera 
dla«a aauteçõ© 
Ndjnt» do Esta, 

Do Pari:— 
te V. Ex. eus 
utaaifretar o ut 

Solon d» Ducena, Pre- 

O Secretario da Agticultura officlcu ao 
Dr. Ju.x dos Fe.tos oa Fazenda comrauni- 
ando que tol autorizado o .uagamei.vo de 

i 4 MOUIOOO ao» herde.ro» de Manoel Fer- 
nandes de Aguiar, operar.o de Repart çãu 
ue Águas, victimade por um accidenio no 
trabaiho, 

Vo© ser paga a quantia de 6:6891000 ao 
dr. José MertusceUi, pela execução do 
obra» ua decroitada ©strada do rodagem de 
cio r-iulo a Campinas. 

C Xhasouro do Eztade ac.ãa d© fazer as 
seguínle© romeesas pira o serviço da d .vil a 
interna: 

da libras 32.S25-8-0, ao I^judon & Bra- 
ídfaa Rãnk, Dtd.. empritatimo do 1914; o 

do libras 42.817-16-2 a J. Henrj Schro- 
der & C., empreetitno dn 1868. 

O governo do Estado elevou de 90 a 06 
por cento o typo das ot-rigaçêea do emprés- 
timo int-jmo de 160 mil oiiii'-Oa. quo ©ttãc 
sendo omittida© pela secretaria da Fazen- 
da. 

Realizara-»© boje, ãs 11 horas, na Se- 
cretaria da Fazenda, o© provas de con- 
curso para provimento do Carg-, d? tercei- 
ro escr.pturario daquella repartição. Os 
concorrentes são o» seguintes; Alcides Vai- 
dm 4© Carva.ho Arocna, Síoacyr Vianna, 
Ate joio de Souza Castro, Dlndolpho CoU 
t.nlio Cedro, José Dlsboa Dias, Peuro Aran- 
tes, Gel-'o da Silva Camargo, An toara ücn- 
çalves © Uonorato Faustino <1© Oliveira Ju- 
u-or. 

Chegou ao nosso conhecimeute qu» tnte- 
rotísado© eatão pleiteando, com o apoio do 
Governo do Estado, » Usnoport© d« gado 
em pé do interior para o» matadouror frl- 
gonticoB desta Capital t de ãanto». 

Aoreditamo» qus os autoridades feteraes 
não se deixarão levar por infiiMnclos da 
extranhus, perturbando o ad-rUravel oordâo 
de isolamento qu© souberam eatabelecra em 
nosso Estado « qu» tom evitado o contagio 
as zonas criodcias. 

Se tem sido • •osame» -o do Governo Fe- 
deral abater todo o gado em Pé existente 
na» zona» infectadas, como se justificaria 
o affiuxo de mais gado. justamente quando 
os ourraes de oseus matadouros fr gorifl- 
ooe têm s-do. Infeliz mente, os fo-xm d» ia- 
feoção « propaganda da peste? 

O Sr. Prtfsit» aceitou a proposta do or- 
©hiteuto Blsnch- t-sra a modificação do 

.'«po.idcudo ao tolegianuna 
ro o agradavel rtevsr de 
çe c.o Estado para o illus- 

ü-»rât*d^ta dê ç,W** ^ ii3üia- C0!n 

tiça merecedor te *** *'"> de '''ice-fres - 
dente te R.yubuop. hoese amumplo n>- 
i.thso paranaense Maíor"M W** ret*t^- 
te a r-íedidatara *> Lr' j06é ***** en- 
tendo ser de conv 
c.onne», quo o o» 
de Repubi.co, seja 
torça» qu» mânte 

«níen -.i» aos interesee© ua- 
•ndldaio & Vice-Free.d-ir.c a 
de occõrflo com o» m smas 
m como único ndidato & 

Arthur Bernard-j. Co: i res denc-a, o Dc * 
d.ne, «tudsçõss. - C^^0' UÜV"- 
nMor," ... 

O Sr. Dion; t; • 
presentaçSo 
Deputados, d.- q 

Beato;, "ler-der" da ro- 
raeaie, ni- Camava doe 
re C Vlce-Rresldcftte, rece- 

beu do Goveror 
despachot 

-Coimduuo v> 
buco © da R-ü.;. 
Bési-rra-Scal-rí, 

, 4>t do liará, o tesnlntc 

satisíaçto r sp 
Ex., d,pois d: 
üUco. Somoe tu 

iü i-zucoais do remara- 
» ãdherir as caadldattlftb 

á Vkó-Presidvncfa da Ke* 
publica, resroái" * Kg*** f6rma: 

ido ao tciegnmina d? V. 
ivir o nosso ditoctor.o po- ( 

Mt&es era reconhecer que o 
Ulostre compAüf1*6 *** se aoim 11 íest" 
Governo du Rr-•narat''!'-;C>' ***** PWUcados 
que o indicam "> rt«vato ^ ;9: 

raos quo o» Int©' ■tíí5es aadorae-s aconselham , 
que o candidui» Ã Vice.Pruc.-lenura seja 
ezcotM-io <te r-t 12110 CMn ofc ';ie- 
mantos que aí-o »ni«0 «wdidata á Ps* 
siáencia, o Dt Bernardez. Jordiaee 
saudações 

li 13 
Da» *Cou9»í ** Fuiltica 
ti£Íl '* i 

itonos chegaram a um miia- 
0°lista* excelleotes — enteu- 
4:, S. Paulo como favorável 

ua RepUuI.ca, no taijro quu-ritiin.o. Apre- 
aeii .o. i: V. b. os m» i» pio-estus ae CM-rna 
« to...niieraç»o. i»> —- Veashaigion Eu A* 

K> 
Rea .va- e beje, ti., Tatuby, a apurxç&o 

da t.t.QMi ue deu» vtrcaaoree a reapect-va 
camar-v -uun e.pa© por »e t-.r rtoiAado 
ca c-pw-ia pr opera, 

Q 
Dar-s»-na*haje « apuração da eleição d» 

dou© vereadoreii A Camara teuc.c.pal de 
Bane Granas ao Paraaapaneina, por tt©0 se 
ter reaiuaoo na épcaa legal. 

Nada raa!s digno e mais .bello do 
que esse penuor que orar se constata 
entre nos, cas classes eetuutassS; 
pr ganuo a couimemoroção eystoma- 
tlca e solemne aos noseos grandes 
feitos. 

ô-ac é sú o bronte que péde foliar 
do culto aos povo» a eeus heroes; 
ha manifostaçues multo mais modes- 
tas, é veruaue, ma* tão eloqüente» 
que, ca sua smseivza e na sua Sin- 
ceridade, taUam tão alto como as 
hermas e as estatuas. 

£', cão na onvioa, o mais velho 
Systema de promover a cultura cí- 
vica, e tem uma virtude vuecriosa 
ca pecagogla qua por exemplo, n*o 
tem o "futurismo* perfillaao peta 
governo do Estado nas suas repu- 
blicas ^sscolares: pari d© fnald cj- 
nheeMo para o tner.,» «oan»cldo, 
doi i iUv.-luus parr» a OrgaíiíáÇãr. 
politiaa que os rsooe mantém na 
accleãad» civil! ; 

Ae "veinafias* ainda *á. o» mu 
lhorc» sttzttniaculi» de nossa oultu- i 
r:» geral ou «ppll-ala! 

Não diixam. poi» de ser teslraeu;» 
dignos de applauso*, qu» encorajam 
touos os «mprehendimantOA que ten- 
dem ao docenvolrUnsato de oeusa 
euuoaçüo cívica por ma! i CoccretoOi 
iaeieivos, efÉIclentes oom> os dr per» 
potuação de nossos feito» o de r.os» , 
sós homens na estatua ou cr. hr-.ua, 
r.o ilvro, na Imprensa ta tribuna ca 
nos timplea "sossO»»* lOmmwoíâa- 
tlvas. 

O sujeito do movimento compor- 
ta, por certo, múltiplas formas d» 
execução, oomo se vó alada agora 
na rçsoluçâa tomada pel» Academia 
Commeroial "Mercúrio", desta Ca- 
pital, de eoiemntzar o nosso incoque- 
civei Onze de Junho* com uma das 
mais brilhantes festas comatemoni- 
ttvas. 

Tem a InloiaUva do oeaosituai.o 
-sis.Uelrcimento d» educaçâs profis- 
sional paulista, o sen ponto de par- 
t.. A na di eminsçâo »;> .geetiva • 
realmente «xpresslra de *.' onze pe- 
lo "Dia do Marinheiro . 

Mão é aerea, n -m piegas a bot-sa- 
gração, a exemplo do qu» «• VZS cor . 
o Dia d© Seus, das' Crianças, dos 
Aves, c, porque, Incontestável- 
meme. a memorável façtiuba de Ria- 
chuelo aynthetiza nioravtinosamen- 
te as qual Jadea q-ge dév.-m ter os 
quo, de facto. sâo ma: inhilro»; bra- 
vura, Intel gcr.cia, pa rlotlsmo. 

Barreso seria berôs dos mais di- 
gnos d se qualificativo em qualquer 
porta cm qualquer raça! 

E', pois, legítltc .. » deu- r inação 
que sc r-Monta i r ao ■ Gr. • 1« Ju- 
nho", e qu» os poderss Í «ratodoaos 
u&o deixarão de endossar a-ima ' • 
dr. extcTloritaçâo d» civisuao. 

O "Dia do Marinheírú' «erã Insti- 
tuído com uma festa commwmora- 
f.va de excepcional graaüi-ziu recv- 
btndo a Academia para o sou pro- 
gramma EuggesfõeB t adhesões de 
todo o Estado. 

Apolemol-a, e teremos feito um 
pouco da bom patriotismo! 

tu» actuul inimiga? 
— Nâo ia© o ícorre. Mesmo assim, no 

entanto, recenhiço qn® * vazio deve es- 
tai 
que eu! — F. 

nêkta ■-•©p.tal, rectoci do ^ ^ ge ê jdosa do 

-A qifcli- -»» ©egO©» • - - -«*• —A v- ..« v> W • • -ImÍí-/'* 
air u. Nôoregn; D. JSaria /.a . ud', D. 
Elisa Fn nete. uns Uteaaa -om o Sr. An- 
ustra v vaa.'-.at-aeã>i u. «tenci-ca de A. 
l-ip j. casaca vou. o B . Bmu-u.. -o .sepest 
u. 'sue. -xit, u. shE-s. D. «I.ot».'d© Anini- 
se raux-plrt, Andrade. 

D teteriO ..s—-.v. nuniem, rahmt©, » 
fefetvo, ás 16 n-j.as. da rua Arcovtrdr. T6. 

— t íiiou-so assi-huatan., msca Capitai, 
o ír. .xti, .o Cbdi, fiiiio do rtr. entorno e 
de D. ©sua Ca-nl. rru.o do br, Httior 
Chihi n ne O. Ed» MarsiJ Chiai e oatum- 
Uo uo Br. Dcurangos htareUi. 

O enterre rea.izws-©e ootauin. a© 16 ho. 
rxs. OaiLiTin» o feretro da avenida Eauget 
Pistana 281. 

— Fa.;. teu aate.hi.ntem o Sr. Fianc-ic» 
-t.i.atu.a os Costa at0-o ilaate atata praça. 

er.o r«a>'Zuú-.-«. ©t.aem. A» 16 Bc- 
v.•/ater.o o» -VHçé. . .sr. -«sarais is —- Vir'iaiate 

fes gr-i-P-- pn-t sboí a. us. -tu han.tía eu --..r-i.. . , o csi»u»7' i . :Vmâs 
. .r* i-vflíie de idr âisvhrgr tilte» tí . H7 Dtt 
r vaoctedo —os.»*aide. D-nratkg te Coon- 
txtias» ,'ili-'* .. 1» iDtVadXS do 1 .n-w, • 
ga a.n D. K»a Pare te Monto- 
vada 

O 9»â|#ra0 
O* n o 

ANNIVERSARIOS DE HOJE 
Menlnnn _ _ 

AdelUs.n i a te Sr. FlorentEo *- 
Senhor r.hoa. , , 

T-vr de Castro Toledo t 'lin do Sr. ca- 
n tfto Eurco de Cao-ro Xotado. 

Mar!©, t t» dt Dr. Fianto da Rocia. Senhoras: 
D. Cotislança Neave, viuva te süwdcso 

Dr. John Neav» 
D. Maria S. Bu-r.o 
D. Uol n , S ".v©. .-«posa do Sr Arthur 

SI 
annos o» . iade, 
lou.pu Pü-n, a ■ —a 

o^a... ao íu,g 

moço. qu» contar» 
era lo.wa-ix 
> Aon.teo» oe 

i vai -tal. 
O aterro rrau zoa-A nem 

a-omn 2» 
Pa pouco 
Diren -, o 
■ oO- 

Decpo.dc Silvo, 
1j í.uite ItadroOe. s»po»a do Dr, Arrat Jo 

Podroso . 
Senhores: 

Antoo <• Co.iSa Vreqce. 
Major Romeu '• Carv» ho, __ 
Dr. Joi é Fevnardo Macedo g. ir«t, 1>I-, AlCd** D a! da Cesto. 
Rodrigo 8- Soaru» 

* • * 
X'xasa hojo a data naiolioia da senhor"-! 

nha Maria d» Loorti*. f lha do Br. Maí0-' 
Uai ra n o Duarte Irmã de norso prezado ool- 
tega d'*0 Hstadc d« «. Paulo*, Br. Pau.o 
j. Duane. 

A' a rui. versai! ante qu» tem nuaierosas 
afíe'câes • adm radores te «noiodade paul »- 
tar.a 1» que é real ornamento, tanto» eão 
os eoti» predicado» do cotação e esp r.to 
cem s« fel.citações quo recejer, env.aino© 
os noesoi compr mentos. 
JOSE' IK VIEIRA DE CASTRO 

A bordo do 'Arlaaza" oegt e m-.anhâ ,A- 
ra a Europa o Sr. José ntas V.eira de 
Castro, snco-toado noç.; ©>*, nte.a tl--:- 
tol. 

O Sr. Vieira d» CiStr'. que a. a negu- 
ci ? comn ereto es, der .orar-se-! a r..g —i* 
n.ize» no veta© mundo. 
NUPCIAS 

Na vit -r.h» cidade da Mogy tez Cruzei, 
cast-u-í- ao di© 26 ds eorrtate, o nr. Ua, 
m*. ir Nub-s Garcia, retiii.ano r; -, . - -. - 
aaqi.el. ■ nitaitip-o, com a a.urxr.niu «ÍUn 
ia Dnzambrag.o. 

Oa paA o- ,iv va offer.canu i cm :aut> 
jan.ur u faiLiiura dt suas reiiçõ..-, «anuo 
po-' czaa uvculâo Biuiui tc íflttiuoa. Oe nuOeaus uvcra -i por .«to i. nus o Br. 
JoiS t R-ra, uaptailiius re ».o naqt i a 

i oi--'-- Ir 0 sua Jãuâta. .itpã-ia; o :GJiul u 
• tofta tini - «ua. f ida, .-inhc - iív. «ov junx. 

'' !©. -int 
.kNAW t JOAQUiM, MÍQUEE 

sta.». -©-»» hr.-toa »xuv.ji-; uazio 
i tatei; :-1 tem-nito. o «morro dq ..ibsflre 

sen© Jor In. Joaqu m Mg rei itertura do 
I Aqu- a. 

A -ilo campar 1 irai-..- o» .ara rr~ £« 
do EsitAo, seu» Bocreu- re. Sonodorez 

' Deputoot», ©utjrtaaJw oivra o ■biitarez 
' alto funccamailsmo • rcpiasantauits a» 
.ouao ■© .«©=* soc-ara, 
htSTlVAES 

Mo sa-mu uo Ccnservatario raailzu 4 no 
dia 1 u« JUitau teu Do «t* ta raus-vai e- ..ttararto a "v.d» Mouorns", dou.^aou «o 
iXUOM QuorUlto F»ul©>ta»o. ouiipws.o ou* 

Fro-eiraor Etta.D AneaJ» tv.oi.nuj, 
Jotl -\-it ©a tvtai.uu;, Dr. Ghr tt o ■ 
no Ki.ni(iiiu«ii©r (v.w.ar y Gtuig» a-av-u* 
tafrjqu -.. iv-t.oo'-«ta.r. ccm o stgu.nie prog .mi ma 

Iju. pauta -— 1 — p i-no — a) Mxszuok- 
— gankiso — Valse.: o> Itoi.iiSUnB — 
Bor,-trt i.a, ") Mc - izes.. — r-a. Juog.ciue 
— dfji.i; t a.ld» ©u-; d — >« -u — 
it> ..oro U-i- n© dr *m,0 —- ÉSun^-.'i ■. 
Ui V © l.t -u »r pa-. -o — fc ;. nui u..-» 
iicrm-n.. E -W. . 9 — v - w- — r ivy- 
nha Fere -Oti - — Cíuito^_ \> 
Dutia M. q. .teu.; a) R- ■« -- B» t u 
ae Br,ilha ■— Dergu aii«u . v —aiin t • 
#7 ae tjii.ito» JiB-iidegu. 6 — Veu M » • 
uanoti V.ctor; 6 — -auto — Ce-a.ai. - 
-aily — Beitaor.ana nerm.nta Russo. o j, parta — 1 — Menderaahou -■ 1.7 

. jar.etio 1 — Adag,» noa troppo - 
gr© n- .irdanta; 'I —- Conruri'.1: 

ifc..agi, .50>. U auu? 'V — Ah avu 
mo.to — Q" ittu F . u 

Sta párt» — a) OIjcK 
CriUnii - tavúiu,; br Jtwpul — j r- i ■ 
re op. -J —• ãwnor.ana z-iu» EeiU 'J 1 
— versos — Daur nao d» Brita: l —• • 
Oanto — Masstnet — Re D. Eaboiu - 
Irioao, b) C. Gome» — Utt»r«>y — C« i- 

tão do» Avem-Jie.ro» — Atmacido o traeiro» Motidogo; J1 — Versus ■— Itanu» 
do Carmo: 12 — Car.to ~ Fu,-- -.1 — B - ( a-m© — Valsa — SenhorinhA ii m.n 
Russo. , O# «compara •meoto» ao u »uo pe.u 
prolereor Jota roire. 

HO terão ingiassoa oa p r tara -«* 
de ©t-ua convitt*. 
  Em «ua «ode soe.©© c . « ond© t-lu» 

i taiiza ho.e um vraperm am, u u«. deveu- 
.n ser bap: xodo O ««iandarui 1 octal. 

— Rea.iza "hoje, par* »a .. .os. 'W 
i í botos ©.., sua «éde, o Clct' Fonugu-r. 
. „m zorão dansaiita para o qi.e i no» en- ! .dou arcav- convite. 
, ANNIVER8ARIO DE CASAMENTO 

qualD cia -JO, cOo, jraüd» aoutnpiulSa.riri S», 

COROAS CE FLORES NATURAIS 

FMrttãGt i.t 1 HA 
DJ JDsG Dlt-RBEitUER 

. CeibtiUus — iiouqu»!» p»rt n«iv-.* — 
Druaiutmaçuéfc vara ©avairOAte* — -1 «S* 
quvte© e uali** Rtx I a» aav.-uurtg 
«u-A T«L vcatrai, Mi « avtp.aa u«a. 

Cn UitgramtQB, lusert-, <n ewtra 
seoçâp dtiia ío.T»a. dâ oot-tlr te «tat 
g.avo aocntaclmeaio oa ohtate te Bau- 
ru". ond* um advogado, qoanOa «• 
oartor.ü, no «x»rc-co d« «ta p. Ottatao, 
foi «ggredMa • gravom^nta f*i"u n =• ti- 
res do revéíver par Oou* eoUcga». 

Kâo conue-ema», prcclsameair. nem 
por que, cem coma foi perpetrado o 
«rimo. Ptio taU-gramua. vaçaaxrata O- 
tomo# aaoeado qu» -'ira se preoU» a 
uma vt/na J . uaada. relat.va «o jratn- 
moruo da eidada. 

lato, po.ém. nio imporUg O que ito* 
p uta. nesta qu «te>, t o %u» «d» «-gni- 
fita con o étnsanar- pana a n.tsa tw 
UaaçaA 

Rti-u-t-ato d vergjau-sc. »oO.-<... te 
vargonho»u, que am p.tno Botado o» S 
Pauta, numa cidade »fi, Atarte, pecurut 
ter, c tenham u-o—v, p.v.u» iuãxtar,at 
ta ü cjoa-quevc.a» sou^coesaa K •«. 
gui«aw. d» pocae ©**» -«rg.iMi». qu-e- 
do - cr. .us qu», aa iniamo deufeteri da 
queetõo é uaztav a baiia o nxr.e i'0 
um ruugujtruao! 

D.z o ra-gianima. ©o. que te findara 
»s—a onn rucaroz oe, que re ur-m. «re, 
v ou. ». s-ta y.ç.uua psr torra, ptc 
íai.i n:m,*,o tu. «Mz íw «c z o» 
rsits ic, ouruarea; a,i tora • 

- tjfyi.A- •-redi u» v-"i * lá 
O pi «u, o i 
Uo a fug, os ouui. pura íúrk 
d*. 

r rã fuu-lryr.euUi 
çio? 

Frofirlmu» qu» são tenha. FieUrl- 
mou qu» o uoss-r loiuriuasur teaoa Iate 
Uoo g vu.tauis. AralieumOk tnsso.u **- 
s iq, mio dunhiae a giattdad» ou ae- 
cumo©»- Um Juiz es ivu-iuto de*- ssft 
s aupi*. rau» P« <sCa «Cima de quaiauo* 
.--uupwiu. g 6, portanto- um dtpioiav"! 
s/mpinua, qu», no caso. m aom 
onvuivtoo nu.,.,, socusaçao tnHii «, 
o numa de um maf-straaa. 

Par todo» estre mubvoz ô triste, d 
do-orre» o árama ooour-ido em Rs ura". 
Regisvaiou.-o oom o m-.ur pesar; » 
fa.utau* voto» para qbu o, ©aso sc|a 
aparado tom o utaior ngor, nu «qu . 
a lavo: se. para u.artíi-onut -Ia nau *- 
traiuru, a tasutda Ze «u JUuZ qo- Jã 
s» reta totoando cotiar» no Listo ao: • 
ha, ma,a a deetas«r_a« — « Itupressâ > 
d» barbaria que uma tragédia MJ. cera 
Certeza, ira cuur U lá, a. quanto 
ntR»o» lOroo de iiqvo c-itto < Jqgtt 
oetro. 

UAZhiTLLtiA 

CAííiAHA MÜNlülPAl 

% Ca «rakUuyi V3 Awsk f Ut ytâÀUO uUg>Jr»t L* ra 4 # -.I* 
Cev«z A-CBvUãii rate Ul>a»>4taVrJWr 'ài.VUm**» tí* 
uu-sca mtUàO vsrAujàta, üeariqUto rod 
X «I w-rA Azi.iO, »«r»y«.ãA.O H .usâM.'.*■' 
ua UUAââMt gu v.&aotít «Ma.FM, jca«iIS'«'âr 
b reusliGét 9 4toar«& JUUlâtSka» f« 

Qiúiíi* *M II] 

do * J:.nal do 

'Os pernamb 
gre digna d» a» 
der a -©«posta 
«x Sr. Bein r-., 

Um pollUco bafciano, comman'Ando -s*a 
«tutudo dos T ^ SoveraoScr penuuu- 
b-osne. sduzte 0 StobMmu a uma anaedo- 
tu, narrando; 
 ym raíVl: amava uma atnhortaha, a 

qam fez, reri. «•* « d» oMâmeoto. 
A resposto, ÓÃ «tai?3- ^ «U4* conquanto 
aprecia sua o pr stendante, nâo o Podia acei- 
tar, desde que 1,80 Mbi* conl <iue® 
hb\ 'A de «•jBt.í-.-' I • ^ M ' t&M '' 

% depoU' P 
baliíaao, em tar0 v,ctonoso; 
 A moça •i'e*ítoa uU 4011 0 I>r'iUn" 

douto f 
O» ttesos ponuaa# ** car"oSwl- 

■»m rela centn .''«ação. O PmUtento da 
RobubUea, ora « de tudo, so» 

KLUIôi O 

ODiO SRATU1T0 
Todos nôs temos os aosso» inimigos 

gratuitos. A's vazas, a gente os possua 
e não <ià por isso. Um dia, porém, zarge 
a asgressao, sob as suas diíierênies fôr- 
mas e sôm-nie nossa hera gravo se 
dosu-obr» 0 deiafíecto, sem se descobri, 
comtudo, o motivo do odio qu» so.òo- 
nuncia. Tom bom, o comiananl# -itatra- 
hioo, »» palmilhar ura trilho mal culoa- 
dc, vê apparecer-lhe ã frente a serpente 
venenosa que, se nem sampre eoasegu» 
inoculor 0 seu voaano, ao menos pro- 
cura fazel-i, armando o bOta, de poque- 
no alcance felizmente, 

Um cas» dessa crdem foi revelado, 4 
minha vista, a um dos meus amigos,* a 
quem, no melhor intuito, que era o d« 
avUsr, uma pessoa esclarecia qu» corta 
dama, d» morai duvidosa, embora per- 
tencente a família cíaceRuada, detoota 
o" meu camarada. A Informação, cuja 
veracidade era attestada por uma sorie 
de foctoq não Impresslonoa om deniool* 
o cavalheiro almejado peta raiva incura- 

e An. 
Sorocaba nu scguifOin 

' O Corcr. • Machado de ri -isa •• sua. 
i .%mn. oev 'a. D. ModHta Ci-eihoj 6 achu- 
: lo d.gno» -iw ter * dt Dr. -" * ' 

or,'el Oorl» "» ALaUM- o. zm :> «IW 
í-ou 3 t o «imivor* > í - - asamtTte. 

NASCIMENTO 
o St Fr© IO A. p! -" # a, j 

i sonbeH D. > na BtockJqr 1 nio t « raftcl* 
1 ooraiu o nauc-n-ento d» seu f. -o IVtllqm 
j tia «l'1'.b! : ''o Passe'. 

, (AJAfTES 
I • EmLxr-carain no eegundé noctum- para 

o Rio os St». Idnrsu rt Faala Macha.i-', R cardo Ro-ing a. ta! "« J u. . i- 
risco Mart' «. A n- a, Dr, -Sr. r > >. Amara. Xi ha ParaUs. Marc-llr Ivntre* 
do D Man 1 Redondo, Dr. Aciacio o- 
mès t Raptioel Xtavj.   -a a ían.i u da RepublV.ii partiran. 
-ia r .. ,K»,r-> noctuma os Srs. i De. Adhc.- 

1 mae-fí-te-c Agn.ilo d O ...ra, Cortnci 
' Corr».- Uins Franciec"/ Arrcpiant' 

f-m - R Ar.vedo. . >To nocturno d , 
creu dodtino ao B'.c I -nde cs Srs.; us- - 
d e McBteiro Lyf. - -ro Araújo. Heibua 
i, ra. Deputado Flora- ua Cunha o Tenon- 
»« .losé Siqueira. __ Hstãi na Capitai: 

H-.rapeéndos na Rotl -sori» OJ Sis.. Dr 
Ce -Une Hoch», H Snilt? T. jtnatz, A. A. c n©'»-', Dr. Arn" Jo r- eiro, Jame* 
fec Irali lAin, ,f. J- Biou. O- Maafató, 
R. Cocagné v Dr. G. -joui nhft. — H rpedadot no Hotel tracoaro. o- 
hi« Thr-onbilo 0 P.nvfníur! Dr. P»ri- 
s Manoel flb.irtttre te^ülo Thorans 

a Silva. I>r. O. Pava-e*. i «mando Alvet 
-iF. 44 A vil ar Oarcíu America ^a- 
1CT o Campcllo. Dr. Dalz Navarro. Dr. Flo- 
-re ía Cunha, Tenente J. B.jpiato Jud or, 
SmiX M. Bento. Dr. Greçfffo Nazisnze- 
cc, Tenente Achillo» CoU Unhe e Dr. H. de 
"■'^lloopedadcs no Grande Hotel, os Srs . 
Dr Augusto Pisdr Jast.n.ano X-. :©Td© de 
Cd veira e Dr. José Deecleclo César. — H-s peitado* no PalateHotol, os 3ra.. 
A. Ovren X-VT e senhora. Dr. Luta PlnhM- f João Sai!*» e senhora, Dr. i"-^* J*- 
G dmorães. A. O. PresUer, F. J, de Cunha 
t Alhírio X* nto Costa. — (5 Sr, E, Wllmotte, residente em f a- 
«« - representante da livraria A. ílaiier. 
 O» i Antonlo Pini o e trape» ds 

Cruz advogadoB no Rio e que patrocinam 
em è Pau'-) importante causa forens». 
FAl t-EClMENTOS 

1 iiifceu onte-hoiitem. nesta Capital, o 
É& Ar. tem In Jb»é de Andrade. 

O flnadc era pai dos Sr». Antonio Vicente 
d» Andrade,. Theodorico de Andrade, D. 

r-reste.o a© ttuiMtare -> cr. Ray-Booor 
Dupi©., WBuo iOAsa» x Moau.. ruiu causZ 
g»---.©.pa-©-, o tar, .-rn,a-.ua , «ua. 

o . -x- - «ut- G>a©u-u <*.. resa-uto 
aoa-okreo u© ar. i'i©«-a ©>»«*■'. aioeiien- 

du i. uo.iveu cm u qw> tu- «tr *«, ou.çaaa 
» .u.» aauoa.yuuaau , n .rvejo cwipre.trei- 
utoo «Stu» a^ . UU» 9» Uu ©tsup* O étoíOa de 
L>hi©v«L i 

uu m-, I.u,í eonMoB, tomee mdo © eoi.o- 
aSi.vu ae gima© iu* rua StUo-eorta L ootre 
a aven ua g iu»i.ue.ru Hour-gue» Ave* « o 
, ua eus© taéuut.© i-o»tao, uecuu ate© jA qua- 
s, luav eiit-cauo, 

— uo o*, t-uc-uo uuaibe-io - tsiiMnio 
as vra as ua teiOte. !ua p-ara a «raa.Oa D BS 
ui > aa-ouc—ire, cura- -aiaoe * rasrruavOi, 
bu.u nua ©aa..© o imnB.iu e orvtorrsJB .-nte» 

tgUCaiáU>> C. Jl*>Vc » 
— uo Br. -vraera.Bdo tewnça-vre, peaodo 

tomoeu-, a ©tteuçao uo íjr. a-refeito par» X 
rua .«arques oreu, quu 
Lavei; 

— uo mvai.iu - creaorr. soha.tauac. os 
o.Dc.u« ua wefe.rura junte u «ee.e-arj» d» 
—t-tcra-urt, no ©.tit-uq s» ©er «rataua um© 
p«..o ua AUttreus trate cu... . juui aSvOof 

— r-quer.iit.iita du Br. *uuc-i.aa» Gon 
çauve©, «u..e—»uuo «c or. rr-ue.u, uianee 
iuusr. pur arutim-«<. -.çaA o -a-s-uiatiu, da 
ru© úrreu.o ...actiauu, uo Uecnu uoiiip>«n-ta- 
a.uo uuac as mas veg© F.ioo, uuuo rei-ja- 
iiieiuo . et'© seaiio ««©cZiiauo e Rarcoeaa 
©O jt©'i — ou ar. ...«r o Giacu-ia, pvu uSu ora 
S<tw «faieé* dq or. 1 iafoita, jçuta a 
MtX 1 
to©© «a 
Betaiabro, na F«nh», 

— ou Br. Aauea-.itdo Wouçoisw, hZjb de 
que se p.uc©©» u capnação ds» dtieraora 
tuss aa 1. sfiwaia ou U'; 

— ao Br. xzear.que ue mae-rre, lembrabdo 
a prre.saç an «c a.ie.at a ciuueraçâo aos 
pruuioo a» Fraça Buunoz A r,.», par* que 
e© nao coríun-i» «Oui - de rua» qb» Oetia 
ursemt ouam ou passam . — ae Sr. Htr.ua.ag riic.i.aho. toteiraado 
a oonven oGC © ua roeucçâo d- 1* poat 13 
meuoo <w- utiga v ua «-eatte Uosru.hret 
par© , 'feito ©« to.uiia oonta do ooMt.ao- 

a ' dc Br, Viose rinuu Goaçaévo», pura 
qts te pruced« a ttadr dos arvore» ua i-ua 
A/tn© C-ntra; 

—- do br BapUst» dz OooU, ud aaudd 
4 Preteuut * © neouss date do sei-em cap oa- 
t<« o» leitos das rua» do Goto « rsa» 
qu«: 

— do S-". Ha- (uutiío Dupi-at, d.ísra- . mt 
-ppor -no o i.aiçam-r.to da parte ea.za da 
trave- ra d© As embUa onde estão © nio 
txeci tados as o -.as de consi.-uccAu .1» po- 
upo to no psraò.to d* «rrirao alli «xi.rtM t«| 

— do Br. Luciãno 6»aJber(ç>. i»o <• tands 

x ua Agi cu.iur© atou us que seja «oi- 
u-a uBi* .«rapaua c.euLr.ca ao argo S do 


